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'3.,'PaiiIó,'^17 de Msiò 'da l.aBÍ.J: ; 

O- Diariotla iTanhã,.iícã.astigo .fia., Lontert),. artíj. 
■ò      '"piilB uma qoeiMj ,quo.iiSo...pD(lBmpp,áeiiar.;iIi;seni, 

■ ''\i '■ .'íDiiip orgaia'dt^ovepno qi](5,nós..ii)juriam'oao qo-- 
'   V   '^1 unilííamos òè laúkainigàs; qiiaQdo'aliag: oà: nÓBDoá. 

'tnni aido'.r^tpelU^oc:'-'   ^'  ■  ■'■■:,.;■■,/  :"•   "'■,-.', .■ 
■ ■■ ÓniiepiiiiOí q'uffoioream do governo nos donlaras- 
Vi.díilüo Í''doi;W£!''<'*&''i*'' do-/Vautíc, o quem..foi; 

t'.i   ''■ii'ani'ot'aa'iaio'iiw&to ae tom publicado faléamento 
■■■     ■■"■      -i-'jlu-y ■   ■     ■        ■ ■.;8;úw'i;,ei8lça6VflffiÍ»;^latFioio;..;! ., .__ ,_^    ^^, , .    ,. ^, 

'j Tomo» repetidoi^ltas-vnieBque,parece■^oi ico-j í/^^íy^^fc^ **: ■*-'^?"."' WJI-BS■?*■*" 

li.iuveíflOiií tomatóo tóspõiisa!iilidáiie.dofl:acloB'do:  -'i;-',;''-'   ' ;■■'.■'■. ' íiX yiÚv\\ií\i''^\'i\ 
'linué' IndividuosViooJas cKi'oiiicaa ccimiaaea; fazem' 

da pejo todos aquolIoB quo níio''fA7.Dm da poli- 
imaBàpeoulàçjloindíiBtHàl.-'   ■.:'■""   -'.V  ■"■■■'' 

cuidados-.o-do. aeú■„'patrlotismbj' ..qiio.apareço 
,nüU0)'.03 raais vitiios inloròasdsidoj [iâiz; ■-..' 

'., RoH todãa paffa,' rofofniatti-se'e "fazQm-se 
novos contractos de commercio para ■ -satis- 
lazor.as neGC33Ídai]ÍQç^^io,.çpm,niorcÍQ.oVdá in- 
;dustr,iu ; no Jírazil, apenas uma ou outra _V,OK. 

se;lüYanta para lembrar, essa'Ídóa,:Lqup,-. 1150 
coQSQgão" abalar acriminosa. mei-ciatlaiiuol-i 
los quo■ devem .zqljir dos iiiteresãos da'pktria. ■ 

Dpçididanioutc, uosto paiz, b grniido re- 
curso, njts.occasiOas de, perigo,- cuiisiste^cm 
quebrar ò .i^emo, ;ÇÒmo. íaz.o. caboc(^., .;.i^. ' 

li. 

. ■porar. 
'"tiiiauma    ,   

Po^'OeUlu^'o'oi'gam. do goviiriió tunia u roapoa-, 
s:ibilidade Tn^raVilo tudo quanto têm foito Braga.&. 
J.cito'!"' ■■.■■-'■'■/■ ■■"■    >■.'■'■■'"'"-■,, ..■'■■ 

Contra qúo outroa liberaoe tetnoB.DiÍB. usado do- 
froaos enofffioaa, .iiaavor^adeíraí-í-.■;'. 

■   fli o es-míuistro da maríntii,.BÍ ò (irg^iim do go- 
verno.. nVi.'iráp,rgiiBa,,nao;duvidarflra,calúmiiiar-noa. 
ísiiaU.^ÍB\ü>ttjimplBBVeÍégpnmma. do.Braga & I^oi- 

' to'(;.jelegVam.niã:!3VidenUmeala fú^OpComòquflrU^^ 
qué' oa'acouaados do fraudo nSo, so lovaulasa'eni. com: 
a iiiaior indigaaçSoi para niCBlláràv pBU, .quo a oriT, 

f^'pi do iBBs.falaidadoa.eriililo aaquoVoaBíuíí no- 
u){nm homem aaiiò quo nSo estiToase.momootanear,' 
niinte oego pelápaixuo; as anitiiariai totoar.H.rea-! 
üánáabtlidndé moral.B.oflleiolde transmittil-a-iao 
llubllcõ!'-   ..'.   . . ■ .'   ■ .■- ■   "--■ " 
IViTuMliomenií alo araigoa'do orgSo offloial i.-.'.: 
)'. S«rla'^ÍBs'filKi'raoe';Ca~acoituadoai.Da'Op.iáia6dDáj 

zidas)íèlo''pàqiletoJraiiçez ^^i^^ 
tyadá}nQ po)'lodiiRio,ix iidü' oói-rétüó'.)" 

■y.-'ii 

íalumniamos. 

"^^^^-Contra  Ura   ralabmos !apenas faníoá oonatanloa 
- 'dos oartiirioa.do.Sorooabaj      ,      '    -..      -'j.^r ■ .■ 

* -.Contra oulrõ/reproduilínoa, .looiíaataea..feitas.pel o, 
.''yJ^'^iiadQpHeie.ilo.'ljpartWo, libow!. àe Sococalia.c.por 
'\ ' V' ;'uiitníii'.liberà6BidiíqueUaloo,alidBdo,que.,am 
>■: .;!■-' dar o;maÍB ;írfítioo:las[emiin.ho.'.dq..quo., ainda não 
V;y.^jí;,,"flÍj,amo'B;tòdr'riíverdad8.:--.-   ,-.■."■,■>"■ 

''    ' 'Ádmirflmo-no's,'..9(t>óiB..Tazaó, deque, o partido (i- 

■;"'''conliEBÍdij^^eríii'. 
..1,5 ;--  ..-.-^.í,'.., v,'v 

'•■- '.'V:.!^,'AtfrHri)rnDB'^a:pçohadu fqudpl&itiis, (jnoha.firma^ 
■  '■;''v'i?-^Íií,'.na"s BÍ^ni)lnicáçaoBV.a-.'dBBtimeritV»'íPrJa^'s.por' 

;S;,f'i>i'qua.'-'.. ainda .'^í;|^'.jãppó,roM,.Ha. impre.ijaa úni 
-.  ''íi, ,-.,íJOma; a tomar a ■.réapóiíaabil idade-doí'aoto3,de| Bri^gà 
í^\.f;:1i'Í(ciíe ?■'■.■/':.;'■ ''■:■:} ".'. .";■■".' ■. "/J^_^ ''.'.'..' 
""'!,■':;■'" -líK.ÓHéquó. lemoa' õbrigáçSò.- do ^.pf o vai;.'que nao 

■■M'^Y^uue fraude?       ' .";"        . .  ..V.^^^'v'   ' 
■   .í :J8i,nao liubaai inulivoa serioa'pa.i'.r'dovidar.e'mjdii. 

rhoneatidadq de, homçps, cuJoB^'precBdonloa bonro- 
aoa' n3o auÉoiiiaavani ;qoalquer,auapeitit ,d.e fr.audea, 

'' oomolooaapam.aoouaal-os.popaatq a opi.niao publica 
(lo'pai^, com talegrarouBB.. mfÒiCeatarneate menti-. 
rosoB aaaigaádoa^ por um i[)dividiio,qu'e gem.co&ar 
cicscia nSo podia ma race r-l hei boiu conceito t 

Poia nd* cónãervadoraã repeatlbamealo apreaan- 
tailoa aó público como auctores oú reaponaEivéiB de 

j.uihaauppoata frauda eleitoral, .n3o eslavainaa em 
'    iioaao:pleno ditailo e n3i>"tiüliàiaiÍB' rrieamo o rigo- 

roso dever da'mostrar'que o'a nóaaos ' a'dvereaiiiOB ae 
liavinm utilisado da mentira, da calumnia e da-fal- 
aidade arraojadaa por'dòia-indivíduos da má fama 

'■'       para deVacredilaram oSoaii o ooaao Iríumpho  como. 
lanitMm OB UOBBOB mais dadicadba amigoa í . 

Foraoa provpca^^oa :—defoodemo-noa.   ;' ' .■ 
línik n)aÍB,'n^dá'menos. ,,;'.' '■ '.     '.''!.'' '■ 
Qúanlq qáiprovaa, fjqbe deicanjqdo  o jornal  ^0. 

.gflVB^po: h5o'dáaBr,.ççraíBntB,^£|á^'a)'j^^^^ .", 
"..i'íJ4 qSonoa ameaçaraiò oom^ sala das cominis- 
sSesl    ,.-   :. ■ i": ■.:.:'.-'.■ .'-iX-':!'.' 

O quê mala querem, poia í    ' ' '. '  ' 
AaBini como uio vodimos umdiploma, nsaim tam- 

bsm nflo jM(Iu'pft<M,a^^b^ney.oleQ!^ia,,doa.Qosa^a,,,Bd^ 

versario^j.,; .,    ■ _■_    '..■'..:■ '■.'■,-.">■■ '■.'■ 
. O noBBodireito,'simpleamento'o nósao.direito, 

, ' Eis aqiii.o nosso.prpgramcca.no.pagaado ; eis.aqui 
o nossa programma bo preáénte..'. : . 

NKO deaojamoa,  nem asperamoá-coniiJÍueertcíuí, 
nem lem.emoa ameanaa.' '.".■ i;^.-< -i:; 

rll^. 

á 

. .v:-''«  -r.  ■ ■■:'.■■■    .1^ ■     '   ' 

■'■m 

' '''Sèguiido'umacorje»poàdencia. da ..Russia 
- paraò' Temps, de Pariz, a preoccupaçãO: do 

.n}qraoDto._naquellc,paJjE era a disci^'ss^i),^ no 
consel% ÜQ íntpérto^ dè   ■ari\   áiigm^^tp jio^^ 

. ";dii:eítoa 4e. eníradi;;?oIirô,dÍÉ|érenlM'tolgfiyos 
--dc-importaçao; - 
:: / O'ministro da8ãaangas,da RussíVrecebeu 
'' como herança dos seas predeceísóres.. a li- 

quidação das dospazas.dà'gúòrrãdó-;Qrieh,-. 

Ha>'grande-ropagoancla nd 'paiz. para.',nõyjós 
impostos, a còrao-ha grí^nde.araorpelo.prpi' 
tocoÍ^ÔDÍym]o,,',-façií^e^^'"cti'(!(íar-^V* 
cofdo, acabándo-se poi* augínentár os^ .dlrèU'^ 
tos do entrada, 

;.;,. Segundo o soi;re9poudeflienentrô,,qB' arti- 
gos que tem.de.soffrer.aagmentoide ..ipposlr 

-çSo epia'p çáfô:'-':''■' '' '■' :■-'■'!''•■'.■"'ií"'"-"^' .■■"'■■.<"' 
; ■."EVra,a Rusãía òxáciàmente úm' itos/jãi; 
. - .ãtó,qndQ,cpatfty.amo3.,cflitiiO(íinSPi^otPi<jo„c!,op- 
,. samo para equilibrar. a.-produççfiblo:-.: >- :', 
\ O qaá pasma- é que o nosBu govèníoassis-. 

' tá atudo'iato com ninaiitipassibilídade adint-' 
ararei, deixando correrá   revelia 

..ClUlo, 

Noticiassem iiiiport't'nciu., 
-Cónsta.váem .Yalparaiso..-aO'nòmeação..de 

Carrillo.;;para .minÍ8trb-i.plenipòlenciai:io.,da 
.BoliVia.om Lima,' attribiiinílo-sa, grande iün^ 
pprtancia. a sua-mÍ3S!li'j.-.■.',..■ 
'".'pldxército chileno:(lé Lima_ foi ;vaccinado, 

o'qiie' .parece. iiidicnr,";quc' pretoiidc.dQino.- 
rar-ís*!--"'''        ""''". ■■"   ' '■'.''       '.'■'""■ 
..   T^ Ronut>Uou. A.i>(£eiitlna 

, . ■_,,^. ■'^-.■■.■r,■)■■-- ■-';■'■''    !■    f;'■■:'-'.■.::...i .■    - 

. !/.."■;. ■:.~'{Biicnos-Ayi'es':aíé9).   .    '.. 
, :Em' consequoncja^da vasaiitó dóriò; o por 
tp:do:Biicn'ci8-AJFTó3Ítein siíccàdo a ponto de 
neUe.onciilliárèmgíliyiòs'. ■;. 
..;;'P ministr&argòníiiíon" Brazil, osr. Vtllè- 
gási traz como secretario o sr.,Cabral o como 
addl.dd^ó s.r; Arthur"'Villegas. 

. Ha noticias di) correrias de índios no Oo- 
lorado. , . '   \ 
-..■.Fídi franqueado ao.publicootelográphopara 
Maçli[h,'(}aròia,. sob 'certas conijiçõej.' ' ''' 
;.ÍJodia"7 rèàjizòu-se aabcrtura'sulemnodo 
congresso a rgo li ti no: •'A'mensagem ;dÒ'proai- 
.d6nte'.'da;ròp.ublícá,"general Roc"á, òqnsára, 
omig"éraí,:.bóa'imprjsBâo..  ".",„■■" ■',:■'■' :' "v"^ 

.Uolaliyáràoá'te:á".WtuãÇí(ò;Ínío.rna, ■ assim 
^e,.exprime':}.. ■■"-"'"■."''■''■■''■■'' ' "/    "\_ 

,..«'A': rcpiiblica'principia- a caminhar, ae- 
nJiorá dc.'si^'inesmai sèm "''as 'incertezas ''dó 
,diárdc;'|/áma'n,hilí\^.;ibaVía"gitra;T;o.;flüò;.quer'' a 
■pMajpndèjTao/S^Hspi'^^^ 
'tcniies'fQrara'n'ota'veis nò'!"aünO^^ 
,c'oqflan'çá'e'!'80gur^'á"qÜp 'vA'C|.b3"','e''",.d9'nài '' 

"" ■,coítícií»ÍBt)iayiníii'^ndí-la"Bí'-',tamhBm' 
íiHòWaWiffiaâ6''m.JrisU-3'd'^^ 

^isjWi'^ii.^iit^iMwW?^^ 
da^üèllé3"-poYoV-"íuo:'Mfitó^ivpietoraítdo'.-^^^ 
.yoaçao .no.conti'nenic^eiiropeu;''' ■.'.■■ ";■'.. 
i;.í.i".Apãz;in'tern'^.'n5y.;!«íaitprou-.L!ii:S(í ins- 
tante. Uma. pequínáL.nuyètíi' que.ássóinbuom 
.Cbrrientts d'jsappar.ocou. pbir'^l meània; ro- 
sólvendo^ae o cprifiiõto.dentro 'da órbita. doa 
podei''cs Gonstitucionaqsd.aqucUá provinda.> 

Passando a ti^atar.dá^''Íramigr£\ç5o, di?,.:. 
« A corrc'Qte do immigraçno continua fraca, 
.cora parada, com .as; ãttrahentes vantagens 
qiie"o paiz.QiT^rcQC, ■. ■.'■■■''' 
' «.Durante.p:.ànnó.passadc!:Ontrárarti 4,2pÜ 
impiigrantes. Somduyida o algarismo naoé 
iisóngeiro.;^ mas, cumpre .terpresoute,-. que 
este.'augme'nt^^de ..população é .corápletámen- 
to esípóataneo,,e."gue.a.'n'açãp.não,'/oz .'nenhum, 
esforço nem sacrificio para au'gra'enta-lo.. 
Deive-sé fambem.- considerar'.qiie-orá" siia 
maior parte'essesimmigrantds sSo agricul- 
tores que,têm,,-, vindo proyidos. de.rocursçis 
paraj^installar-se c emprehender os primeiros 
trabalhos, sem nenhum one ^rgo para o erá- 
rio,' eqíié'íiào SC domórárara portanto nas 
cidades,'çóm{);;em,,çutríis,éMc^^     ; 

'f Bmbora'o mQ'vim'ento omjg!;álariO;.oada 
diáseja maior nos povos^da. Europa, tere- 
m.üs dé ver adiiintar lentamente ou. talvez 
diminuir' b numero' de homens ijuo procurara 
tiossas plagas,,se nEip íiòs apressarmos. a, fa- 
zer sácrificios báratóa'ndd'as'plissa'gerfs, pon-: 
dó a terra ao alcance, da ,tpd(i8om.c.òndÍS.Se's 
còmmõdais o.protegendo os .primeiros, passos 
dós pplonos. ......■,- 

' ■ "Âiéin^.ldóé, E,st.ado3i,ljai,dos,_,omle.a ira.m.i-r. 
graçáp.éuropôíi, acódè.,; eia. 'propbrçScs' sor- 
prendcntoSi:outros,povos da America abrem 
siias.'p&rtaa'a estas'correntes fecundas o vi- 
viQcádóraç ,'0 [Me.xicpi qlip^' (lo.s!uÍ!ibra ,çòm' 
s li a s' ,tradi çCíãs, "ifaci 1 ila-1 bds;','; a; í rahslà çüp', ^é 
fázconcessSes goilorosas. '0'Brãzil continua 
pelp^ mesijio caráinlip,',e, ''.unià vez. que ;se 
abra;Ò,'Í8tlímp',d'c,;íána,n\jÍ', ;noyps...theiitrq3 
vá3Íoie.f6rt'(!i3"6.a.méio',caminhci;de.niis ou- 
tros sé apresentarão, ao,- imraigrante. Estas 
círci}m8tán'ciã^.nos"Gst'so indicaridb a neces-^. 
'8Íd'adç,deVc'sViig'úíar pbr',i^ 'Ms\i 
bteraento dé.poder..é..dé'. riquezii;»,. 
[' i tJò-toeante ás relaçííes exterqa5,'.diz,_ re- 
,p6Íi'n4Q ãs.pàUyras.da mensagem' anterior 
quQVá;r!}EUÍiíÍ,ça)coQ|orjvà e.;ami-: 
jáííocom ibdás;i."a3.'-. potencias..estráiigciri>s, 
cultivando suúarelnçSes.sobre. uma.-base de 
.iiecípròíã'bei^crô 
qiffgfao.'di'íiinite's^'çQm!/á rèpu^^^^ 
3íraíarpràse^ní3a:'da..ÁúéstáprdÔJ''j'aci'aco; 

asíimptõ qüe co'nclue.'nestes'termos : * .ini- 
matò'^6'''goíéraD'argentjno pblos sontíineritos 
''íí«mw^l'Í(«^í,'^fea'í«v<fM'; 
cotttenda;'propnzera-8a ofjerecer  uraa...me-> 
'qii'(;3o''coájiiüala''Cáin'0 governo do Bra;il; e 
!ÍKàS'''qiSé\è9tè'^di.SJèBUBs.o'era alguns pontos, 
áoãlhèa^omgeral.■o,'pen8?níèntp:Cpra .'defe- 
rência;..',/-.. '■''^.■' 
.|-i«'Em-tae3.ciroumtsancÍaa'. apparoceu ain? 
terpòsição do governo d03 Estàilos-Unidos e 
jõígffUríáíro^c^t^ViHpQndçç^íí^^^^ 
a:t3riM|iíiiío-.poe.-.nb»ftP»rt9..pai:a Biiò^i.n- 
tertompsr^o cürso-^da? aegooiaçíleB..quõ-se 
j)rõra0yiaéf.''>;'^'-. ■'' ■;Xi^''.':'-'''" ■      ' 
'. '."Fèc^„à;parjè,^oncqríiõíttá; aos,, negócios. 
eíterno3.coni 'o:.si;gainíç.'jír^í^^i.' ial4t.iyp,.4 
ítalo-aruguayá-';.'-'. ''~-.   ,   ^^^ " ' 

< O incidente'que se prõduzio  nS-^^Repõ- 

m, da fazenda públÍcn.V.quc.',upieaenti oip 
èxcellenta..situação, C'da'i'iistiiupcaq'.f^ubltcii',' 
quéstfò que, diz, .tem sido.uma,',dás;ijpèoc6ir- 
paçòcs .mais'con3tã,nti53jr;do-pJD'de'r_;Gxo'cá'tÍii'o, 
e.apaixbna,p ospirjtp publico'!', ■''' :|íi:;:" ■." ü. i 

",Realizou.-.3e.'no.,'diii'. 8'. õ ^'soléinnó^lííiicerra- 
;men.to„d(i.cojigra88o'pé'dagògic6..',/'-l:';:'' ■'' 

■" -..'-.'■ - *'[.Af«^ei!Íc/ü'o.;áíci;ÍOXíS;^:'^V>,í' 
A Republica Orientai-dó-ürôguáyvparacia 

estar o'm.iGsc'oras/de um-iioio'pu'fiodo! como. 
o do .Volpi-Patrorji-, ""ho. q'ual..'pHbI!cn'yam-;sa. 
Itóletins.a cáda''tn.om"onto.;' Ini'ciou'^sj^'rtfmdn 
mantò'n'0;día; 9,'.cpni-.;.a3.-'infórmá'^.Bs!(i'i*das' 

reolam^ciIp:p_rpm'ó'vidii! pelo. 'encarregado de 
negocio?, ínt.Gr.ipp;;dp';gò.yemp'.,'d6llaÇ{i, e'qfic 
ppr um;.rao,mentp;oc(íupou viVahienffijfopiltiíto 
pública,ria^duas'^capitaes do*.PratajA anieí- 
çandp.>oniar:,c4ráçtér ígráVó, .'^fóil^solvidp 

!í,*fü' 't^l'-'-'r ü 

^ 

AMA^ONAÇ j 

{ate SO do passado) 

A Bssembléa provincial prosoguia em seus 
(Faball^os 1'iuham sido apresentados os BC- 
'gmiiies projectos 

" Art   i't) governo di província daru um 
piúinip.de dpU3 cpntoit^ de ló^is a^ lo Io o^cida- 

■dflo'qüó;.nçsta.  próyinciapiipva^ cp,m urá ai-, 
'íostado dp'.pa'rp'cbo ou dá,camará;.niu'ijicipai',' 
ciiUivãrjaÜQUftlméntc cinco  mil ,pÔ3. do:ca- 
-'..>.,;-„„'' „-.L-,ii'..-:';:,';i ■/^.í '.-J:li:>'--- ■.     ;■. coairos,.ou dous mil pés lie enaráná^'...' ' ji 

V' .. ;fe:-'-^*-- ■'■ :,.■■.'■".:<.: '■■ ^■■■-■■éè''-'~s 
.:.<(Art. 2° Ocultivadot.para 'ter:-aireÍlo\a' 

pelo iriirii'stro ;L!orò'ii'í5íVas'qucB?íí ■folha;:C^ 
nia Espaiiolq; e./bèm' assim ''com-"oi'boatiis 
refcroiiWS âs-ròcUraaçOes-lieapanhol.asl''.''^;.'! 
;.■ A. ■'çàm'àra'dÒ3-'dóputado3:pédÍti;.'aó' podsrj 
executivo que informasse .ào ó enca'rregado' 
.do.nõgõciós da Héspanha. exigira,o [i.rpijeaso. 
do deputado Manoel Suarcz,\S.;tiridó, tido'Je's.-^, 
posta à(Hrmatiyú''(idoptou,'por acçlámaçflorá' 
HOgulntii rèspluçilo:. .        ,'    ;-' 
, ■■« A, cáíriíírá dos representantes resolve, à 
vista da .resposta,' do .'poder, oxecnU""! 1^^ 
declara sór-corta'á cxtgenciadò sr; oiiijarr'er 
gado dü . negocÍp3"da .Hespanha'irplati.va:- 
'inôiite-ao.'"processo ..do^dÓp.h^tJdo^isrl.D^íMíi^ 
nool'S.uafeZ'i^ què^.-a c'omml^a^^ffpe'njilJfttt^^ 
i n fo r m aç áo "ác er"*! à^- '^ é .-Mfn eí lj&j|j.',a3lu'nip w, 
èmquaiito'.sub3Í8^.-á"'seíii''.]u"up|.a,'i^^^ 
resolução,. o '-ijiios'e ,cominniiiqiio-aò,poile;r 
executivo; para ser trááSmittidu-.iofsupremb, 
tribunal do'justiça,,.>'.  . '   -..""-■'','.;'j >viW  'J- -?. 
;,,Ná 'm'es'tiia' tai^íe'circulou bm Monípvidób, 

■o;állúdídb''bólo,tim';'dãi[7oro)íÍ£Í;E's;ian9/íi;''Ò34. 
pccialmerito obnsag'rado'á-désráBHtÍr,'to.(iffir^^ 
maçffes'feitas,na" c-iliiara'ácorea..4(í''íílòrontü 
Va3qüez,''nsèWGr«ndó'iiú'^'tàrdo'c.t(raãiiio;érà. 
umto.KtQh'3a'br"fuMádárdspc)3Íção;^'iÍe',^^ 
qfl'l.íktiremM''quÍJioo_inprébe.údiatn^ 
çÇqs pè çde n tes, 6 to rm i n'a v'a .p/d mdóiuígóve r- 
n'b .'da.fepúlJjiça alguma,') medidas'co'iid'iioeni 
té'3,"ao'-6?clai^e'cimGnto;;dós.fâc'tòs":d"einijiciadò 
é 'aoT'mais'-faoil' tramitsiídò'S-tribunaÕs|-ém- 
"""-'"■'"""" ~-'f^-'^"'- ■^-••.■^^-jii}^ 

;iíoIe- 

ciaiiem. 

Ti       1   n ( i       i I 

vlncia, podendo, ao mesmo tempo ir resga- 
tando estes títulos, confo^inp ç ^ermittirem o 
estado financeiro » '' í,     v -     *■ 

Deii-so na sosaSo de 2^ um inoi^ulo que 
L a^lm narrado pela Província do JPwa 

«Osr presidenta conyidi^a prestar*juiç- 
mcntoossis dcput-tdoj que nindá nüo o ãze- 
lani "  ^ 

«Oai d[ C Lisboa pede i palavra .'bola 
ordem;para,saber se o juraiponto de.qiió-wa- 
fa'OTegim'ontó'ô^'facúItjlívò'--Vu''pbrigáW^^ 

V i 

Art. 1°'I'"ica reduzidoa 5'^; p-imposto 
qüo .actualmente se cobra peia ^oiida'do'ca- 
cáó.ida província, M-. ?''-.0''.' .''. ' 

r, n Art; 1=.0 prp3idohte.,da-::prpyitiaia .flca 
.autorisado á ;dos'peÍider'.játâ" a "quantia de 
,(í:()pO$' mensalmente; -paVa-,-suijvenciòuttr.'':à- 
companhia do paquetes a 'vapor, aflm doos- 
iténdor silas--v.iagons unia'.vcz. oin 'cada mez- 
até o. porto desta .capital, solicitando dos po- 
deros.geraos. a''necessária' autòrisaçilo para 
.i^to',-w ".". 
.'- ■( Art.' l" Ficii ciando um imposto do 8:000$ 
por cada escravo que d'oriiein diante entrar 
'piira esta prbvinoia-iií .   . 
" 'Na . raeamii corporaçilp,. o deputado José 
Méirpilés ;ãprésehtòij_ ;a .'sogúinfe proposta, 

■qiib foi iiiiaiiimoineiitó'àpprbyáda.:,' ■■■'-■'--, 
j;,;:;:;<;-íiidico que se .autoriae a''mosá;.desta as-. 
'sbnibi4a para;7repr^3çntafc,!Ís.çãmari\8 gerae's 
sobre ã n_e,os83i(lad'e\dé ósiéiidér-se até ò porto 
ii.il papitál.deiitiipróyinciá a Unha de niivo- 
gáçilo dos p ^quotes brasileiros, visto que dé 
t.almedidariiSuUani grandes interossesáàd- 
ministi-açffo^gdraf o' ap commercip'dès'tà',pr()r 
viitciu.)' 

' ■■; Ji\.tinha assumidp.p' ojcercicip. o noyp chefe 
d.'e policia 'dr.':Çar'lÒ8,'^PráncÍ3C()' 'Sóarõs de 

■:Bviiío..^.-,.f^f'.■■.;:-:■: .,       , ■--■" 
"í;.vi.'?-j-'-'i'''-^"v-;: PAç^'?^.';', ■'   ■-'■'■ 
^7^v^^' j,..- >::;^'"^3^;v ^ -  ■ - ^ 
>'■   ■,■      .''.("'<%-?, .f^ojíóàsíicirt/''"'.".. 
'.-'■ .■' ■'■'■-■:. ':ò^^^:-'.'i^^'^^i^ :'■' ,i/ '':'■:' ■'' 
;Nó',dla'23,;ctfíü,':aV^bJén|'nídade;/do estylo 

;abriprM,-aá8'9è'íSlJlw!iiroSfiioIàÍ/0'p'résÍdeii 
■^àá 'provi iijiíití.q.ü. o:s.8l);f^ç.(bjip"õm .g uo^propffe 
;i'is^seeuiiiíoíí-)iéc,e3"8Í(í<|Qq 'f,'""" !■'■" 

. I' i A ba s ti^ül m á fí to,;a 6^ cá rn 
por meÍoraó'-,cíi(iTràoíb,;^,ií',popúlaçiÈó' da 'ck- 
piiai-^':^';"3^si^í^-'^ ^ ■■ ■"'■'■     ■ '■ ' 

:áegou      
Cahiu. sobro opór.tò-da.^cãpital limtera- 

poi'al que causou alguns-estragos.-. 
Toma coppo a idea de fortificar a'capital. 

A despeza é orçada em quatro.inilhCies... 
A Democracia publicou uma carta do 

Volpi 6 Patroni, accusando ojuizSaez; mas 
dois italianos declararam-na,apoçrypha. 

Falia-se em desvios de diníieiro publico 
feitos por amigos.da.situação., ;   '      ,      ■ 

Corria que. o nosso representante passara 
uma nota sinérgica ao go ver no, sobre, òs ne- 
gócios do Passo Hondo.'-,_,.',,. :.'\   "'" 

INTERldíti 
^K-'i 

PROVÍNCIA DE S.> PAULO 
C^piplnae,—Recebemos as folhas de 

hontem 
1 Na noite de 10 para 11 do corrente, dois 

quilomhoiaa encontrando, nas ' immediacies 
da Rocinha, o sr. Antonio Cardo30,quan'do 
esto voltava para casa, dirigiram-lhe a. pala- 
vra dizendo « vocfi goeta do cercar, gente no 
caminhp, pois iiSp cercará mais ninguém >, e 
desfecliaraíri-llid um tiro'de' 'garrucha',, Jndò 
toda.a. carga,empregarrsa no. .braço,Vsq u'e ri o, 
hiimbro o pescoço da .victimà;; 

.0 ar, 1 ardoso conduzia uma criança.ao 
colo, ft qual felizmente njío'fói„bfFandida! ;: 

O delinquente fpi persògüido.ató p;pqrtaÒ 
da: casa, mas nSo nos consta, Ç(ue. .fosse 
preso. )> ■--':. ^ ■ ' 
, .,—Cpi)stav.a._ a (íaíeía.gnp os .gatunos ar- 
rpmbaram a gfade.de uma,janeílá dp^necrp-' 
terio da-Misericordia. ........... 

Felizmcnte^nao o acharam õccupado 
EVo,'cáão|dojd'?dr^.so''qiiff nera'i'ijQS- iri'or 

perdoam.    " '■'     ' '-'':. '.X'',- ''';''■';-■  '. ''' 
■'■ '^Refere a mesma follia ;    ,.■'■'': 
' , <i Hontem, quando passava pala ,rua.<pirai- 
ta p cãr'rp'dò.3f,dr/;Riçárdb:Dáúhti «'.[ad 
que. o.puxava ..d|sparou;.lndo-ilo!,cp^p1iiri>,á 
uma carroça b que deii em resultado,'^iielu-íti: 
a lança.. ' '       ' ' '■ '   ■ - ','i;)^y' 
, '. p sr.. dr. Ricardo ia dentro, dó cárro.mítB, 
pòr.felicídade,te.ye.tempp|do^Baltaíiv:evitán^ 
assim maiores.■.consequências, ■   :■■■. :_\;\:,.. ■ 

'.Ococheirp conseguiu logo adiant'a sofrear 
o,ãnlraal_.;n,':.'. . •.■.-■■:■•-•,,'■   ... ■ 
,"' Aíi(pai:í>..7-pa Gascta^do 4>Hpsrsi} ti- 
ramos a seguinte noticia;, .'..-.'-.. 

'■ A subscripçSo que o sr. dr, juiz^manioípal, 
Maqpòl.yiçto'f., Fernandes ;Barro3,'^pròmpy6 
era favor dá viuvae Sliios menores db'offl- 
ciaL da justiça .Flrmino.HermenegildOiFer» 
reira já attinge a 1:000|000.-. - -:-,7-.   '.-. 
' ■ O.sr, dr *juiz'mnpicipal.réçobòn uma car- 
ta, ánbnyraa, com 20$ para., a .viaya d'ó. mesr 
mo official de.jnstiça., ' " 
j'üragança—Recebemos o Guaripo^ 

íKtiadò rido co'rrontb:; -'_ 
;,: Dár-8e7ha|,,domingajiroiírap ao^ma 
rGuaiSo.-.dpg áccioai^iii da'Cbmpanhla.'Bra- 
'gantin-aj em ássembléa-geral extraordinária, 
p^i;a tratarde assumptos rclajivos aployanr 
t ã m eo to' do. em p res ti m (Tau tp'risa dp j em asse rd^ 
bléa geral. dé 21'de.Abril pr.o.ximp'uaua'do,- 

A reuniãoyterálogar.êm o esoriptorio.da 

«.A cifra.íbtal da..'árrecàdaçao":.díiranté ò; 
exorcicib.flnanceiro.de! 1880 a 1881 olõvbu-^e 
a 4,05y:85'2$8';0 rs., e a dá despeza a 
3,l6d:9dSÍd68 rs,, resultando lassim o saldo 
do 902:8S3$J32 ra. 

«Nessa arrecadação figura a quantia de, 
2,458:376$3Õ1 rs', proveniente da renda brv 
dii|ana,que, .comparada cóm.á despeza, tam- 
bém ordinária, do 2,100;00l$172 rs." acha-se 
o saidode 268:lS53p7i),r3.. .. 
^,' « Duçínteío í° semosíro, do exorcioio cor-, 
rented isto ó,,de Julhp..a Déztjmbro,'de .1881^ 
a arrecadação attiiige, ab. algarismo total.de; 
2,581:'8'-28J130 rs., que se'décó'rap3é assim :' 

<(—renda.própria I,'ll8:9õílí799 
. «—movimento .(ie .fundos,*       . 3:29J$,769 

«—depósitos',  528:0J3$245 
(1—saldo do Bxorcicipan terior.., 83 i: 54ÕJ226'. 
K Sendo a receita, total .do ^referido oxér- 

cicio calculada em 3,969;597$,, siippffe-se qiié 
não será arrecadada está Í!ifra, ainda mesmo 
a ella. addicionadp o saldo dp.exerçicip ,'traH-, 
sactoi poria'sb qiie, como'fica iiemóhstrado; 
a renda própria do 1° seraestro docorrido foi 
apenas de 1,118:954^699. 

-' n Esta supposiçSo ú aiiida corroborada polo 
factodó achar-se quasiom seutermpa safra 
do principal, prp.ductp que mais. aypluiná' as 
rendas da provincía. 
' '« Mas, segundo informações do.sr, inspec- 
tor,dp^thesourp. provincial, ,é .de esperar _quo 
nab. haja de/tsii nó balanço .geral do'^exe'rci.^" 
cio vigente. 

^Bntretanlo, convém curar do augmentar 
.ás rèndas.da prayincia, que carece de melhp- 
'rámontpsqKejln3opbde.m'áer-pyètérÍdps^^^ 

. i< Neste, sentido, lembra .: 
'   < A equiparação do. imposto sobre a borra- 
cha grosaa e sèrnáráby ; '    ■''■■' ■■ -. 

«.Elevação'de 8 .a 12 %,do;impíj3fp por 
litro de,bébidas alcoólicas, ,pagó, pólos'fabri- 
cantes^;   -" 
,   ((Creaç^o de ,um imposto.igual ao que con- 
,GÓfne',ap8'arinaze.n3'ile/fázendas;e 
e sobro as; casas aviadoras ; ei 

«Finalmente, elevaçáo- do imposto sobre 
ós trapiclies da capital a 300$."- - ' 
- «'Re'fe*rindi>7se,'ainda;','à. este. recurso, que 
considera impyó.scindivél',!íió..int.uitb .de.prer 
caver o futuro finaiiceiro da província, .9. 
cxc. áçcentúá,sua pouca' sympatiiia pela ele- 
'va5ãÓ,..de',t'rib'')toVquo'. neceMafiáraènte, vSo 
por firá pesar sobro.as. classes'prolóíarias,; 
mas, as circurnstancias gcraèa dopaiz.'nao 
podem por emquantoaconselbar out rbs;mpÍos 
menos .onerosos- , " "   .' "':" '*' 

>i Meuciúua a amortizaçS.a...da divida, pror 
vincíal, por meio do resgate deapolices, quei' 
'de accúrdo com o orçan^ento em vigor, man- 
dou .'realizar nos primeiro^.'dias;de.8ua adm'i- 
nísIraçSo.- .    ~ 

a A divida activa da proviacia está aotnalr 
mento  em õ<}6:340$527 - o' a'-paasirâ   em 
i,ooo:ooj;,ooo;X'.v.'í'"" ,■: ':'•'■:::^-'':!.^'\ -' 

. .aPara .rediizir^.ós eiicargOB da;..thêspuyp., 
diminuindo a divida, passiva,.propSÓ ,a cbnr 
veraãb ^pf apólices em outros títulos a juro 
inferior àó acíaul é a prazos longos, de modo 
que assim fiqiie'a"administraçãoJiabUItad.a^.a 

evelia  dos'seiia' blÍofl,-,Qif,çgtaldoUrgguay,'porcausaáfe-Hma çom^nliia._,.'.. ^ .^•'''.      ' attenderás-maÍ8,TÍtaBs..neoeB8idíiíléá'.ía7p,r9- dobi 

eleitoral,dá ,iffgc^?OWi'.''asscrábié^ 
dsb-i quê ■pr.bfeââamfí'dligiab'qiiòv.iiad:saja a 
catholiça."''        '"■■' "'.:.':.";    '■'■'.■'■■: . 

" Eflíjudn-se no acto addiotónal,_ iiiíocandi» 
era aaii^'fiiypr Óptnities ,do';Marquca db'S.Ji'Vi- 
cent6"^e;';Viscpii'de\'do'-Ürugiiay"opiiiiáüs;'que 

■devo rà' ,m e re'c'o r'' p" má ib r' ãcá tií iiieíi t'o' da ;ih'aio- 
ria-por Wfom'coiisé'ÍT"y'ádòros -os ■'dois'juris- 
consultos citadna.     ■■■;;-.'■-::;■■■   ■"•-■■ 

'«.Appella'para- a Justiiía^do, presidente da , 
as^embl.é!a;'íi;pad.e,.que o.diapense .dejural''.. 

u Oar. ..presidente, cbmquanto,i^efip.eite  ii^ _, 
opini£ias„iHyocáda3í diz,.'ènÍroíaritp,^gue;jtem 
da obedecer an regimento:'.'. ■   ' ■ 

■ «Osr. dr Bricio'póde'-áí'palav'ra.pela or- 
dem e combate a resbluç^,, presidencial, 
abunda nas mesmas coiisideraçSas' do sr. Lis- 
boa, 'aceres contando; qua ■ õ. regimepto. devia 
estar dó accúrdó coma lei gerai, e que esta 
dispensa as coremonias religiosas, em cujo 
iiuraorb.esta'b.ijuraraenio. ^  .V-.     ,\\,,,. 

u Diz qiie sbméiliante j^uèstsú dé, jurámPQ- 
tp já estaria terminadaV''seVa commissqo de 

■legislação, doqueera relator,b.sr.-:dr.;.Raiol, 
na 'le'gisl'atura' pfesadá,'::-tivesse, toraadp... em 
consido'raça.1 ura prpjactp-que foi;, pffereoido 
pe'la'cbniraissSo'de liegociosi'ecole^j^icpjt de 
que| elle''oradoríazia"pàrte;.jlií.'„.., -i-.::J 

«Cónaüra aflita,alludida,'copunettidi-por 
qu'om,-além de chefe d<)'5iáf.ti.dó,'-!36;di£jibe- 
rai'adiantado... . ,■'"-■',,'■■ 

u Concilie declaritndo. que ae prestqu,.iiira- 
montn lia éesBSo anterior -fól.por cousiqerar 
esse acto como'siraples formalidade.;:, ,',. 

« O sr presidento au^teuta ainda .^, sua, 
maneiráde entender o-'-regimento.i*;    ; 
>;.«Todb803 8rs...deputado.=í. isao..catlfplicos, 
'diz^ò,'aV.'..presÍilcnté,-:;"."ií.^.' ."■" 

.'«rO.sr. ■df/-BrÍoió>íS^-rS()u.,,,:a;,meu,mpdo; 
níásjnío_apostolico'.-rbman'o^,': 1 ;. ■ 
'^~.^^'0.■^3r'..'Ftoilk"8uatèdU'%;deTe^,.qyp-tâm oS" 
d ó p ü lãdòs -'d à, pro.st a re (li! jtaiSíu éii|o., -,^00 H.çÍ u i a- 

"■'" ' "'^"■'m>.'.qu.o"-pt}dêrfib:3'èr:d|pto'dispeasados 
:;"decía"raí'âni;'.'aG'athóliciB3,':'i,"-;   --^ "        <■ 

'^íí:.'-hNào'iéEihb.'nêçp83Ídade 
'de fôTüligiosa.;.... ;-'' 

pre'sidente .convida M-, ,no.vó 'OS srs 
"jurarem..-;.'-■■', "■",' ■ ' ".';■ 

« Siítnm, eih'bbediencia. â iet.e.de.pá', os 
srs',. Lisboa,' Danih,. A^cacio,- Ãcpioíi e Sá e 
Souza. '''..' 

(i Também jura, sem observação alguma p 
sr. dr, Nunes. 

MARANHÃO 
..'[-■■.- 

{Alé29<lopassado)... .'■   ', 

Proaeguio   em seus  trabalhos a   assem- 
bléa proyiiicial. 

No dia 26 foram celebradas, na cathedral,   . 
solemnes exéquias, pala alma do finado .bis-.. 

.d^'Liiiz iiaraivã, por ser' o aaniversario,, 
e,seu passamento. 
-A alfandega arrecadou do 1* a 27 do. mezi 

a; quantia dé 250;437$!i92'i'. 
''Fãltocéram : era'Caxias'o bacharel  Ray-,.. 
mundo Ribeiro Soares,, jiiiz. municipal dosin 
termos, de Jerumenhà-e Manga ; e na., capi^; 
tal b negociante':.Joaquim .Marques Rodri- 
gues, a cujo respeito o' Pah  da. ultima data   .. 
escreveu o seguinte ; 

«Amanheceu.morto .esta manhã o sr..Joa-   . 
quim Marques Rodrigues, talvez o mais an- 
tigo negociante desta praça, rico capitalista 
e 0;maÍor proprietário de . prédios desta  ci- 
dade. . . ,     "    ' 

«Ainda. hontem.todo,o.dia.o finado, com-, 
pletaraerite bbra, nao'accusava o menor- in- 
cpranodo. Esteve era seu.escriptorio até as 
horas dó costumo, foi a éstaç5o do Caminho 
Grande ondo ia todas as.tardes, recebeu as 
pessoas que a noito hajaitualriioute, o procu- 
ravam, e deitou-se ás hbrás que tinha por 
haluto fazê-lo, 

'«Todasas manhSs levàntaya^sô, cedo e a.'i. 
6,hora8.d.esciaiem..um,!c'o'upé parà.o'■e3crip-- 
tbrio, oade.almoçaráo derapraira^sé até;, a 1 
hora da tarde.    .' 

«NSb téndb.hpntem  se  levautado  á hora 
dp. costíunè,  ,fbrãm   yfr;lb,á .áca.:quarto   e- , 
aòharam-nodeitadalòmprtp.,,   ''  .* , ■'  " ' 
, I «Os medicos, chamadoS' a .toda a. pressa,   '■■ 
declararam que o fallécimento se tinha dado: 
h'a'viappucas horas., ,;".''''"■■"''-■"'■ ,.": 

«Tóven finado uma íonga-T.Ída,,79 ánnos, 
edurantb ella praticou-muitos ;actos,qiio 
davam a inêdida dé seu bom-coraçap. 

. 1 «Sempre o encontrou ógoyernbdisppsto a 
prestar seus aerviçba qíiaiidò lli'ps reclamava,' 
e; em rerauneraç5p desses aerviços '.foi eonde- 
corido com o officiálátodafipsai 
.) <A'sua.iniciativa,devcrse 'a   creação da 
companhia Cort/ionça, d'p|qae..,foÍ,'conBtaiito '.   ■' 
'dirèclor-gerente,'■   ■',        -''.' .'.■.■."."•.""-,;>'.''.'::''; .■ 

: «Saprlhe^ também   devidos  os   melhara-'' 
'mentos da praça' óm que morava, a dos Re- 
médios.,.. .'   ". " ' "■ 
-} «Porultimo, já quando o..corpo e o espi-: 
ritos<)[«diam'rapóuspi'veudo prestei á .de* I 
tupparecer á coiD;antij« :^fefKH!KrrÍl,   ot^os 
Teiucttlqs o£reiréòea).''oj:óiDmp^o^trBU , 
que está^ -habituada a pop^ilãçSo, compro a-ó'-; 
aos'accionistas do Rio-c--Bnite.nton-a,.. daii-j 
do-lhé alga'ns'melhoramentos;'    '    ■ ■       '^■;;"~ 

«Emfim, nSo.viveu ú.finadp   só para.aiV~ 
sérvio também a. pátria qceadpptóa, ap.dta 
^m queélla-conatitnio-sa nacSo. Era o fioá- . 
dohr*zilèlrp;adbiitÍTÓ'J"'"''^'V.^-" ■ "-'^ "-:..-'. ' ■ 

i • 

:  í":. 

'.'"'ÍT.! 

m 

-_-v 
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CORREIO PACLISTAMO-n dôSIíitoatIfiSÍ' 
: .'■^'■'■'-'-■^--m. h- 

,:m^'->y^--r:. 

■■'..* 

i'^eauanSo poquoBff fortuna, que será 
lilvídiíia porsBUS trea netos sobroviventoa, 
aoparoii n lorja para dalla dei ar muitos le- 
gados u parontes S9U3 ea outras possoas do 
aun amlcado.» 

;■■ ,;;,■:  .'■■    {(üê i8 do passado)'■■ : y-^ 

Constava i Época torom sLdn suspensos os 
vereadorDá da câmara municipal das Barras, 
T. R. Torres, Manool Ttorauz Ferreira, Fir- 
mino Sorvo de Araújo o Joaquim Faustino 
Marques. 

■ Failecoram";   d.  Gracinda da' Graça ao 
Ca,itro Corrâ.i, Aurcliano Rodrigues Coelho, 

-..^. Josó Ayres Cardoso e JoSo Pedro Sanches. 

■SV... \,    ._ CEARA'    ■ 

':   '■'" '-.{atéêdo correnlej- 

Eram froquantes os roubos na capitai.   No 
dia SJ do passado, pela oitava voz nesse moz, 

.1^ nflo so dou nenhum óbito. 
-•:-:';   ■ Do Ici),;esoreverani para a capital em 11 do 

passado: ■. 
i Temos lido do 1° deste para oá uma  eii- 

. ■   xurrada magniSca ; o río teve om um deslos 
..•-  dias uma(cheia extraordinária, como  de 77 
.(■.-■;■ parará ainda pab serlJeu. Os sarlaiiejos mos- 

'■•  tnim-3e8atfsfüito3..,0"gad0:,çstii carissirat. por, 
estas páràgensL» ;.• '■ 

Em Siut'Anna as chuvas tinham  sido es- 
cassas p que prajudicava a;lavouríi.,^ • 
;  A alfandega rendau em Afaril.75;(>07$l5(>. 

Do um exoellento quadro das  JibertaçCes 
■   roiilizadas nas diversas circumscripgôes fls- 

cacs da província,  por  conta da  respectiva 
quota da 2'distribuição do fundo de Qraar.ci- 

■    paçao, feita, por um dos mais hábeis e diatinc- 
tos empregados  da secretaria do  govci-co, 

,, extrahiraos os seguintes dados : 
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PARAHYBA 

.,!,;:    ^{(Ué-4dO corrente) 

Ha capilíil fallocou Joilo Carlos de Almei- 
da e Albuquerque. 

PERNAMBUCO   ,:,.; .. v. ,, 

até 6 do cofrenie) .. 
TerminAra o concurso para proencbimento 

de uma v^iga de lente aubslituto da faculda- 
de dü direito,   w 

O resultado da votnçflo foi o seguinte; 
1° logar, o, bacharel Tobias Barreto de 

Menezes, poi" unanimidade devotos.      f,,. , 
2' lógar, o l)r. Josfi Augusto de Freilas, 

por unanimidade. 
Nso sedando maioi'iaabsolutaiic votos em gar; Maclonu.pãlV.   . 

pró de nenhum   dos  demais cnmlidatos, om j    O accusad^.-fdi introduzido nií  sal^ii. 
dous ascrntinios, para occdpar o 3°  logar, advogados tómani os aenalugares 
flcou a lista composta siimonte com aquelles "  " " 

mio se considoraiido nonhum dos outros 

suaen'trado,.com O juiz barão Huddleston. 
.OBjui-adós prestam juramento, ropetindo um 
áptSsoutro, coiiigrande solemnidade, as nala- 
Vras'saoraraonlaea, c boijáriilo um Novo Tos- 
tamorito, quo circula.de müo om mito.- 

O^Hiilzi' sBgundò o costume,.pergunta ao 
íiury se devo procodcr-se ao procoaso de Ma- 
clean, orecorda os fados constantes do acto 
de nccusacíIo..-.^0 seu resumo ó claro o suc- 
cinto, como. fièínprc. Segundo, a lei ingloza, 
um ataque à''p,esaoa do soberano constituo 
um crime dé^alta traiçilo.: os autores, do 
iguaes attentatlòs, s,ao traliidores. 

Escravos alforriados. 
Importância despendida 
Sobra para a seguinte dis-^ 

Iribuiçao 

dous, 
habilitado!^. 

Nos dous rüferidos escrutinios a yotaçüo 
foi esta : 

Candidato Üi'. Gomos Parcutu, 3 votos, 
dosSrs. Drs. Pinto Pessoa, JoiíoTlioméo 
Araiijo r     ■ ' •"' , 

Candidato bachardl .Manoel PorloHa, 3 vo- 
tos, dos Srsi> Drs. Bairros Gnimaviles,, JoHo 
Vieira o Boífort : 
"WSrs.brs-.Jóaü Hygino,Bandeira d? Mói- 

lo e í.msolheii-o .\guiár, declararam quo vo- 
Iflvain em   branco  , 

Na casa do deteiiçflo exislem-91 presos 
atacados de  beribori. 

ALAGOAS , ■■ 

(ii/t'7 do i.wrey.[ô) ' 

Noticias dò interca,iii,4OTal. 

I20;8| 

^''■^87Í035 

t". 

Dlí 

do corventc) 

Da capital, segundo o correspondente do 
J)iario de Pcr'nanibnco, havia as noticias se- 
guintes :■ . ,      ,r r, 

« No lugar Catolé, districlo ile Vera-Lruz 
do termo de Mipibú, O inspector de quarteirSo 
de uomePaulino do Mendonça, indo com va- 
rias pessoas intimar ou despejar das terras em 
que morava Vicente Catolé, esto descarregou 
a arma de fogo que tinha, fazendo com que 

. fosso para oiíiundo dos desenganos Paulino 
do Meudonça ; um dos companlieiros desto 
descarregou um tiro naquoUe, que o fen se- 
guir o mesmo destino, indo assim do compa- 
nhia.- ,..'■.     I 

«Na comarca da Venha no distncto de 
Cummatahu, uma mulher rycebou um tiro no 
rosto, que lhe foi dado por um traballiador 
da via-ferroa ; correm diversas vcrsOes, di- 
zam Uiis que o facto foi casual, devido ii faci- 
lid:idu e leviandado de se andai- cora armas 

■ .do fogo, outros que nüo^houve casualidade e 
sim premeditaçao por ciumadís. Acha-se re- 

.  -colhida ao hosp tal desta cidade. 
ã""Os õparariosda Via-farrea   declarárão- 

. . sci no 3abbado.23 do Abril, em greve, viáto, o 
.   -atrazq  de seus pagamentos, acho-quo-tom 
, ■ toSáJrazab'_pQlq,;pnncipíoj_do_|; quej^-J^t^^ 

est ó'pei-a>'ius msrcede sua o.   ■ . „ ■' '\-'-     . 
Â alfandegarendeu no mezfindo l}:134sl('o 
Dn ;i % provincial: 4:38 ,$761 
Ü produijto de dous loiliSeB feitos á porta 

da alfandega, í requerimento dos inleressa- 
do3 s;\lvados da barca americana foi de 
2:56i$740, que pajíarao do iVireitos 6421237. 

A venda em luilSodo casco do navio nau- 
fragado com a carga exist-'nte i:o porio, 
que n5n convolo aos interessados salvar,Gom 
receio do arriscarem, valor maior que os o!)- 
jectos a s«lvar,   produzio   2:.72.|i0), o da 

^■direitos 309$3-10. 
Consta que o arrematante luta cora diíR- 

culdades para salvar o resto da carga.tGndo 
atà iiojo conseguido salvar caixas de ostras e 
milho, em estado imprestável. 

O restante á vender de mastaréos e ver- 
gas do navio, víío ser veoiiidLS tia praia da 
M^racajú. 

O serviço quer na alfandega.quep na praia, 
onde se dou o naufrágio, correu com rcgula- 

,-    ridade sem haver reclamação. 
No mez-findo entrarão 23 embarcaçSes na- 

ctonaes, e a barca franceza Mi/ssore, vinda 
de Liverpool com carga do carvÉto de pedra 
para a via-ferrea. 

«iSs^^ BAHIA 

;■ ■ ."l? oi:cxüiieva doír;i^i4;íi-,-(MiÇ-^tgo:;-d.ft;ins'- 
"piGótordir^nsípucçao .puEfffca.^dq disttictòde^ 
S. José do P.trahytiiiga „ ,Iüaquim -Freire 

{tiíií O do corrcnlej 

FOra designado o dia í) df, .lulho para se 
proc-der íi oleigiTo para 4 membros da assem- 
bléa provincial, afim de se preoncherein as 
vagas quo SC deram, somlo uma no fi" distric- 
lo, três no í)° e uma no 10° districto 

Failecoram cm Jacobina os cidaditos Ma- 
rillo Teixeira Soarus e tenente Salustia[io 
José Teixeira Soaros. 

Lè-SQ 110 Diário de Nolicins : 
« As ultimas cartas de ChiquerChique iin-,. 

nuncinra gi'andes incêndios, que apena^ deixa- 
ram incólumes ii casa da cailt'a e o lòmplo da 
freguezia.» 

I'allecera em sou engenho Quitangnd d. 
Maria Joaquina Saraiva do f'tirvalho, irm5 
(io sr. conselheiro Saraiva. 

A asscmbléa provincial continuava cm seus 
trabalhos. 

Por acto da pre.sidencia lôra designado ò 
dia 22 do Junho vindouro para se proceder ,à 
eleigao do um deputado á assomblén geral le- 
gisialiva, afira do procncher-so a vaga dqixa- 
ila na ciimara temporária polo consclfioiro 
Antonio Carneiro da Rocha,-por ter sido no- 
meado ministro e secretario do estado dos 
nogocios da marinha.     :''.,'.'■', .,, 

Falloceram, repontinamdnte, o artista José 
Augusto de'Lima o d. Constança Mar ia dos 
Pmzeres. -j^" V ■'   ;'; [■ 

maqufldeu-lhóló ministério publico, o a jul- 
gar; MaQlonn'.pala íiccusaçao de alta traição. 

Macloan 
lem um ardo:compaixiTo; o rosto 6 magro c 
pallido; o'seiiryostualrio Ú pobre e esfarra- 
pado. 'O/oaomao rolo o acto do accusRçiío, 
quoé bvevcf.io/ojuiz poi'gunta-lheo que tem, 
paríi rpspondor/í « nlío sou culpado, railord, 
disse (ille, coiii' TOü tremula. >• 
. Acaba-se ,&: primeiro acto : segue-se immc- 
dialamonte o^ségundó, 

Umjuryòráííiario substiluc o grande jury 
e o aUQViii:!! g^naval. sir Honry James, as- 
sistido polo rsoiici^'',i7t-''n;í'aí opor eminon- 
tes liomons #;ycL,- üucarr ga-se da áòcusa- 
çao.   ■ ' ^^^'■^■-^' - ■■■;-v^,v'^-^^-'^'V'- ■■ 

O sK-Montagu'.Williams, um dos.mais co- 
lobres advõgiídos doLomires, tí ò sr. Yatos 
eucarregarara^/ie da defeza. . O interesse tor- 
na-se muito .vivo quando air Henry Jamna, 
depois do a'slabOlecer o.í factos, de demonstrar 
que a arma-tôrç. dirigida em linha recta do 
lado darcarruagòiíi, o do daixar do entrever 
que seria fácil estabelecer o facto da prcrao- 
ditaç5o, ob3.-rva-i\o jury que oUo devo con- 
siderar ü osíado;.menlal cm que se achava 
Maclean. 

■ Foram rómoviJòa, a podido! ' • ..'-.'■ 
. O juiz muaicipal o do'orphaos, batharel 

José Joaquim do Almeida Nobre, do termo 
da Mocóca, na provinciá do S. Paulo, para o 
do S. João'dó Príncipe, na do Rio do Ja- 
neiro. 

O juiz municipal e do orphaos, bacharel 
Alexandre Corroa do Castro, do termo da 
Brotas, na provinciá do S. Paulo, paru o do 
Taquaretinga, na do'Pornambiico. 

íTPGRSÍAS 
Roòiro,'lt{'do''AInlo,,ú9 3 hora» da tanlo.' 
Por um lo logra mm a, vinda do Porí, aaba-ae quo 

OBIU H}1í gravissamonte doonto o praaidouto da. pro- 
vinciti, dr. Jo3o ionò Podiosn.' .      - 

—IS do IMaiO) &à 3 lioraa o 15 lulDiitaa da 
tarde. 

Outru tolagnniina di) Pari, recebido agora, dii 
quo o [irosidODtO, dl'. PodroBS, falleceu victiniii-do 
um typlio.    " '        ■'■■■■*. 

LiIslioMi 14 (Io nialu- 
Fot ap provada polus côrtoa s. lQi'para,.i nova amoe- 

daçilo dK raoQclado cobro o bri)iize,'8Biido flubatítui- 
dfi o voUio putfltto pnr iimii iiiooda mais uoiumodú a 
portátil. ■■■'', 

Pni't'i, 1E> dtí ainlo, & 1 iiora Ai íitrdó, 
■ Acaba do.falloepr o B-. presidonto do provincí.i, Ur. 

'JoSc(;Ji»éPodrn8a.-í^...   '   .. ■    ' -    '.'■ 
"■■'A";(. ■■',  "Ws,"^,"(PoVorjiaIf£ÍOíCpii!-MiJi¥Íiíi)'.;M, 

O miaiBterio da guerra offloiou n dirootom do 
sicbivu mililar, enviando, para proiodor'ao oom-; 
pBtonle PsaraB, o orçamonlü doa conoorlos d« ijiào 
careço o '(uarlol ío linlio desta sidado. 

de 

GHRONOÈOGIÂ PAÜUSTA 

Ãlmoicla. 

FOLHETIM {'SG 

^l^t- 

O «EB 008 BANQUEIROS 

,POE , 
I 

EDUARDO 
xxxr 

{Continuação) 

Entre LoapoMo do Bi-iinoaloona o Octávio oram 
inteiramcoto diversaa as rel.içílos NSo gaitavam 
um Ha Diiírn, por iaso existia eatro olles a suSciea- 
le aatipntbia pira que dois iadividuos, apezar de 
Bo oncontrnrem todaa oa diai, pormaaDjaoi' eatl'a7 
nhoa um ao outro. Oalavia era domasiadameate 
invcjoao para pader aympathiaar com um homem 
quo poaauia vÍDta milbSea, e o marquei pela aua 
parte leatia aacrela a mysteriosa repiigaaacU por 
ella: repuganocia reciprocameata , igoerada, que 
provinha, DO filho, de ler sido abaadoando ; DO pae, 
da oonaciencia de que nimca o lilho deveria lòrpara 
etie ama palavrada pardiío 

Octávio, como é natural, sabta perreitamaale 
quaci] oram aa relagOas que exiatiam entra n mar- 
quei e aua irmi: mas convencido de que ei ta era 
baatanlemonto hubil para e:iir n'um erro groaaeiro, 
nSo >B thai oppuaba. Aüaal, o marquei Leopoldo 
ds BraDcaleona, era o único üdaiço de ra^a que as 
dignava comprimental-o am publico e que lhe fre- 
qn^ntava a caai Era portantii ulil D3O O doagoa- 
tar, e muito principalmente porque ae maia dia 
mcaoi dia ao realiiaaiem os prujaetoa da Concetta, 
obteria Ilctavío, sem a minima duvida, a aaa parte 
dalucro-. Com raiSo, tinha ji um motivo para ao 
alegrarcomaigo mesmo pelas relacSea exialentei eO' 
tre o marquox eaua irmS, por isso quo uenhum no- 
me.melhor que o de Brancalaone poderia cootraba- 
]atipl> perante i> publica •• de Fabruiii. Satiafeito 
por Ibe le:^surgido na mento idéa ISo lumíaoaa, 
nio pODSou maia seoSo na raaliaaçao d'clla :-<1e mb- 
do qoD apenas chegoa a casn, entrou no quarto da 
irmS Acbon-n com trajo da amaióna, a prompta 
para deicer £ caTallari(a, aonde ia todii aa ma- 
nhli. altenta como andava aempre em adoplar a 
ponco e pouco todoa os naoa daa damaa ,de qoalida^ 
da.        "       ' 

—Pnr hrje, Ihs diiia Octávio, coov&m  que tenha* 
• iinti paciancia do renunciarei á toa lifSn.  . 

'—Traia-ie eniaodealgnm lusgo discarão I  líSo 
poderia! deler-me sóporalguaaniiDiitoi?. 
.   ~-ÍMo  pids i«r; pego-te que'Uie"rB;aa'este pa- 
;%UM UiCriOsle;. .. .. 

•Tulgauaentode lUacloniu 
O.í iornacsda Europa trazem os proraeno- 

res dl) julgamento de Maclüan, o individuo 
que tentou contra a vida da rainha Victo- 
ria, no dia 2 de Março, disparando .sobre ella 
um tiro de pistola. 

Macleiín coraparGceo, no dia 19 rio raoz 
passado, perante o tribunal especial prosidido 
polo primeiro magistrado da .Inglaterra, o 
lord chief jttstics Colovídgo, assistido liÕ ura 
grande jury de 24 membros. 

Uma grande miiltidiTo estacionava ná*3 vi- 
sinhanças do tribunal ; os bilhetes de entra- 
da tinham sido muito disputados ; a tribuna 
da direita estava completamento occupada 
por senhoras, muito elegantes o armada.s du 
binóculos ; muitas pessoas 

O BRAZIL E/l BOLIVIA 
LÈ-se no Jornal do Goinmeruio : 
Foi liontem assignado pelos   srs.   ministro 

„       , ■■ , >   I   j „ i„t ,.   '''"^ estrangeiros como nosso plenipotonciario 
Proc3de-se ««^"^^^'■'•''Síitot-lo das te* emu-i^ ^ ^^ Cabailero, enviado cm missão espe- 

nhãs. Sãoasmcstnasque ja compa eceram ,i^i ^la Bolivia, um tratado polo qual con- 
na formaç.-io da cdlpa i. o supermtendonl. da ■ ^^^^'^,^^ ,^^^ republica o livre^ transko 
pohcta de Windsor, quo-pt-ondc, o aocusado . ,^ nosso torritorio'om qualquer osírada de 
um oonselhotro muatcpal, um pl^o ííg ^^f" ferro quo fõr construída pelo governo ou em- 

oWi_nd.or que vioduparar o t m  os crmdo. \,,^,,^,, ,, j^   ,„' das'cacho.iras   do 
da rainha-, ç um collegial d E.oii, que deu Madeira ,. a navegagSo pelas aguas deste 
oom um guarda-clmva em Mado.n ' ^.    ,i,,„^!„ ,,mercadorias importadas ou ex- 

, . A uma hora da üirde, o.advogado do accu- ^^^^,|_^^ .^^^^^^ ^^ qualquer imposto geral. 
sa<lo: começa. a..sna'defeza. N5o nega os J,,,;,^,;^, „,, municipal e sómentPBuSas 
factos rofendos pf s-teste.miinlias; mas nega \ ,,^ ^ ostaboiec <S 
que Macloan seja Responsável por «ousacos. J J„,orcadorias dcqualque, Tcona ' 
Um  accidanto, sucoedido  na  sua infância, Jj^j^, ^     ^ " 
transtornou-lho 1^'razac.; \k esteve por muitos ^;^^ conoesíiío é pelo prazo do respectivo 
annos cm casa de alienados.     . contrato, se a estrada fú. construída por etn- 

Faz introduzir ,aa  estemunhas da defeía, nnrii.-nlii-   ^ nn,- "in .,.,„^       ■     < 
quasi   tbdas:-mVdicõs,aliem.tas. que   declara- ^.'lilV'oiemo ' '' " 
■ram .iIacloa,p'imbecil/   ^ ^'"^l^^lj^'^^^,    Este^tratado'o o  complement, de: outro 
prés ar gi'ando attonçao.   p a«nr«í^y üonv- ^^.^^^^.^ a. Bolivia no atino de   I8üV 
ral, isto ó,.omin.storfo publico, aoeila as con- ^^ ^^^.^.^^ ^^^^^^ po^deradoa alia 
clus3es.dad,efáía,eo,;:.,ury profere uma soil- ..ienda-lo abrirmos assim umà via ao"com- 
teuça de. n3o; culpabilidade por motivo, de i»-,^^,,,;, ^o imporlaçao o exportação da Sx- 

.i'j.via, que os Argentinos estio já por todos os 
-,.,.., , meios procurando attiahir ao áeu    oortn Ao A Infflaterr.nãn.^dm.tte.que^alg.aom P"^^a ■ J"   Z^,r. 

attentar.conlra a;v.da;da;Ta.nha,a mono.^d,e      ;^,,^^,^^^^j^^^i^ p^^^ 

ser louco. ^     ;;,,     .. ■■;,.■.'.   ipodemos nós ciiuma-lo ao. porto   do .Pará. 
'    ' '.luiu d n:r_'i-■ ;  '.--.' Alam do boneflcio que .sempre deixa.o trafe- 

go mesmo simplesmente etii transito, bone'S- 
ciaVémos direclaraenlo. as' nossas provincins 
de:Matlo-G-rosso éGojaz; ;"   ■■■.^,- 

■ Consultados assim os ■intot'e.i^aa dos 'dotís 

.:";:.    ■  OBÈAS PUBLIOAS';^,-;..--', 

■",.. '■'..:''-':--  :•. lúde-Maio..   ■, ■,,. """;í';:    ■, 

' OlIIoiü  1^'presidência,  aprt^'sentatido,   por   - 
'.cópia,.o orçamento organisiido^pelo engenhei- 
ro Stevaux,  na importância  do "4:0O9$OOO,. ■•'.■,- 
para;03Òoncòrtbs,mais urgentes' da. osti;ada 
qtio do Silveiras vao a.ArêaB. '  "■:'": 

.—ridom, idem, apr/isontando as contas das 
dospozas feitas.coni..o.3 concertos "da,estrada ■ 
que, da èstiiçlio de Baruory, vau à' villá de 
Parnahyba,', iia- importância de,'40SÍOOÒ; ■ se- . ■" 
gurido ■iiinfqr'macao-.do engenheiro ■ Matta 
quo, üxaininandoos concertos, decliirára qúu 
o ompreiteiro_,estava..»o caaode roocbura. 
iràportiinciaqua ri^qúírià.;-    ■■■,' '.'% 

. —Idora,,idem, piÍi;üumprimento''ao, despa- 
cho da represoutaçílo dos moradores dò Porto >..- 
Feliz, _rechimjindoGontra;os reparos da os- *'' 
tradaijue da inE^siiia'cidado vao a ostaçilo do ^-■'^■ 
Boetuva, 'nii liiiha férrea Surooa.bana,reparos ■"' 
quo e'staosendo oxeii^ütados peio omproitairo ,.i 
Ernesto Fernandes d'« t-'ainargo. allegandn ■ ^.^í 
haver uma otitrainu.lto.mais vantajosa,,se- '!^ 
gundo u informaçüo'■■dó engenheiro Santos «^ÍÍS 
Matta, sendo este traçado do muito' mais van- ■•■llíir' 
tiigons, principal monto por iiao~ trazer aug^ ■4" ■'-' 
mento de dospoza o por ser menor o ■seu-per- :' *; 
ciirso.    -■ - ■ .        ..   .*,;■  ..:. 

^.^.T.5,!'íM."S?l;M"'"'ip^:.",oiiüerto.í-:-urgentes   dtf   -.v..:, 
pegilo:,da.ponta-deii.pmiuada dóíChapSu, des-: ■X'i 
pondendo-se com èáséf;';aorviçüs'n\quantiado""'.'"'^ 
■1:(X)0$ 6  pedindo.ao govornoa.apnrovaçso 
desses a tós;' ■:-■■";" 

—Idem ao ongünheiro AntofiiÒ Josó .Fér- '■'"- 
reira,-communicando-lho ter sido ooncedidai* ■, > ■ 
a oxonoraçao quo pediu. do cargo rio socrota-/ '.-.i- 
rio interino; desta ropartiçilo om vista dos ■.'■::. 
motivos que iiUegoii.-'.; ■■:!-■'■ V 

•■":•.'■:■,.       ■. i6''de Maio-' y''''■_-\}':'^ ■' y/:}, 

Officio á presidência,   apresentando,'.por   ^-í-, 
cópia',   o orçamento   na   importànCia'"íle   í-^'^'' 
2:71í:$600, pai-a os-Soncorto:; da estrada Vnio.,.v;-:--,V-: 
do Silveiras vae a estaçSo dé Lav.rinlias.':'';' C 

.—Idem, idem, satisfazendo a portaria 'ii,' v''-. 
208, dü I'! do oorrüntev i-aUtlvamenló no '-?ií'' 
assumpto do artigo iio Conris Paulislano, ■ lí^yi 
Ao 11 do corrente, aobru a cpigrapiíe—í\íüI-. .y ■ 
Dfi!'.Sí!ção, MiQchrandoque a autorlsaçao. niio ^^i' 
passou poi' esta directoria, sondo ilc presumir '"'C ' 

3ecç;To ..d*"' da 2'- 

Mais 
conve- 

sânia. '"■    ■-: '   ":,.^ 
Em'conolusSÓ:;-'- 

■:-^. 

Nóatc diit"-'(lo" luinb.de ilStódüUrsé.o.rompi- 
mànto -da,'.robéíli.iio.''na\cidade do .Sorocaba, 
sendo áccUmadò Ipresiduntü da provinciá O 
coronel Riiphael Tubias''do Aguiar pala ca- 
iu .ra o povo. Ò presidente Tobias toma pos- 
se 0 dirige ao povo uma proclaniaçlo rela- 
tando os motivos porque aceita o cargo. 

{AZEVEDO MARQUES,—/Ipo/iíatJi  Ilist.) 

rtpai^í-lòtalá -vaiamos} breve men te. a ,pronie&. 
.-■. S;i lorn;idá.."üina■roalrdaaer'^''i^'V'''"'V.V'."■-'*-;.-■ 

JOCKE V-CL.UB 

Os sócios dn Jookoj'-Club, podem proourar 
seus biilietesíi rua lio'Ouvirior-27, hnjo das 
10 ás 3 horas da tarde.. - 

O governo bollandez acaba de agraciar o 
sr. conselheiro Moreira do Barros, oi:-mi- 

traziam primavc-ínistro dós negócios estrangeiros; cora a grS- 
ras, era memoria iie lurd Beaconafield, pois, [cruz da ordem do LeaoNeerlandoz, que ó a 
fazia um anno que esse grando^homem de es-, mais considerada desse puiz; o o sr. Pedro 
tado morrfira em Londres, o, a julgar polo |Pinhoiro.Guiraar5os, chefa do secçSo da se- 
numero das primaveras, havia muitos toriesorotaria do mesmo ministério, com a cora- 
noauditorio. jmonda dessa ordem. .:.■.■ : 

A's 10 horas e meia, lord Colevidge fez a | 

—Se õ s6 isso o que desojaa, com muito-boa-voD-  ceda.  Bem sabes, que repete muitos  veaoa,  delee- 
tado   Concede-ma dez minutos  páva   me' despir, e   tar oa nogodioa. 
estou í tua disposição ,    — Tiimbora eu sei quo hi do  sor difilcil convon- 

Oolavio rotirou-ao para   a sala   que  precedia  o  cel-o, ma'pai'aqua   tu aplanos  es   difflouldndoa d 
quarto de cama  da Concetta   Da  cuodescaadencia^ que mo dirigi a ti. 
d'ella, QSO linha o mioimo  maliyo   do .se  maravi'.l    — E se eu o niío' c.inaaguir ? 
Ibar, por isBo c]ua a coatumára a aujoitar-aa  sempre |    —D-'vea conaegiiilo. 
cegamente £ sua vontade 1 nSo  obstante  sanlíii-£o      —Fúde succadar  qne  o marques  Leepóld.i   níto 
inlimamenla saliafeilo por aohal-a  com   tSo  boas  queii-a.JEg'erir-ao em.negócios do minas ; por lemer 
disposigCos : dahi tirou logo bom agouro para o fu- 
turo do SQU plano. 

Ao cabo da poucos miuutos reapparecsu a Concet- 
ta Substituirá o vestido de amazona por um doina- 
nbS, ologantisaimo Oolavio nSo tinha a mínima 
noccssidade do adoptar para com a irmãphrasea em- 
polladaa e mentiroaaB,.da«*7itvnairs para com Fa- 
bruiii ; pai:.tutf7,'aem'ú lainimo preambulo,' come- 
ço» sasil»'; 

—Eb jil ta faltai do negncib do Bab-el-Kadak, è 
saliBi que por moio d'elle posso ganhar muito mais 
do que por maio do dez outroi nagooios combina- 
dos Nao nos illndamaipo:'ém Parai o matter a ca- 
minho, é indiiponsavet o concorso da sigum gran- 
de nome, que nccullo com a sombra da sua repula- 
çKD, O tiro que ao quer disparar laontra a populaçilb 
da imbecia, donomiíiadoí accioniatas Eu tinha-me 
voltado paia o Fabruizi Eaperava qua offerecandO' 
lhe um ganho Boguro a abundante, overia.como 
juízo do acceder;'mas anuollo pacovio, nSo aÚ re- 
cusou, mas cdbriu-mè de injurias, que me ha da 
pagar Entra nd> a guerra ha da ler de raorle, e 
apezar da aua cara do S. José, qusro fazel-o arre- 
pender da burrica Mas entretanto, minha Concot ' 
Ia, necoaiito nSo perder tempo O negocio á neces- 
sário quo ao fa;a : dantro do quinze diaa dave ser 
um facla conaummodo, o  tu novea-auiíliar-ma.. 

— Eu I I Como posso ou iatromEller-me n'um 
negocio desse genaro? 

'—"E' para fo dizer qua estou aqui. Para o log ir 
em que oa queria p9r o Fabruizí, devoi tu fazer en- 
trjr o inariiupz da Brancileono. O marquei, devo, 
para.aaaim diior, ompreatar-me o aeu nome, e o 
ruidõ doa sous milhOús, Dovü ããi a ÍEca doalinad: 
a attnnhir o peixe miúdo. Tu davaa persuadil-o, 
daves domo:istrjr-lbe que nesta srTvifo 'lua eu lhe 
pe;o, nSo ha o mínimo prijuizo pnra elle, e que 
d-!VQ prcatal-o, sanüo a mim, pelo menos a ti. Ora, 
é absolulaments nec asaria alciínçnr íito. . 

DJgaiiios sem demora que £ Concetta nSo a^^radon 
a idéa do irmlo. Tivera alia o curioso senljmeuto 
da eíume, pelo qoal ae experimenta urande repug- 
nância am tolerar ^uo uma prtsoa de quem aa ue- 
eea.aita, proato serriços a outrsm.. Mattanda o roar- 
qnpz n'um iiegocio do irmS", parâcia~lhe perder 
(Ignmo^ coisa para li 
.- Foi pois com heaítajlo que respondeu a Octávio : 

— Parece-DO muito duvídOBo qua'o marquei «0- 

ari-iscir-so demasiadamonto. 
— Qu^into a àrrisciir-so, ropito-le qua petlance 

a ti pesuadll^ de qua nada sofTrò a sua dignidado 
por nsaníiar .,0 sau ~noma ao mau NSo corre do 
modo nenhum o mínima risco. Unicamente os ac- 
cionistas Isião perda. O marquoz padorjl muito 
bem, 80 quizei:, rstirár-so antes do chog.ido o mo- 
mento da.,;liquida;So N3i] necessito delle senüo 
para metter'o'iieeoiuo a Ciiminho. ■ 
. —Percebo' perfiiilarnónto I replicou a Concetta, 
comosempre, tiesílauto ; mas se acasi) ss tratasse 
da pedir-lhe outra coisa, seria mais facíl obteí-a. 

Octávio começou, a impaciRntar-aa com as reite- 
radas duvidas da iimü, e por issOi orgiiando mais a 
voi proseguiu : ■ 
^ Nüo sé tenta da Ibe pedir aenSd bquo te digo.; 

a cauea-ma.adiniraçSo que te mostres tão difflcil em 
mo auxiliar no meu deaejo. Poucas pilavras,' Con- 
cetta, O que é^absolutilmenle nedeaaario 6 o conse- 
guimenlo, a tu dfvas trabalhar para elle t^into como 
au, que os teas .interesiQS; uflo FSO diversos dos 
meua. Eu lanbo-té dada a libardada de aogurar o 
marquez Leopoldo para uma evantualídado qual- 
quer, lanho, |ior teu interesse,' tolerado até agora 
que o imbecil valho venha a nossa rasi como se olU 
fossa Bua^ Agora porém qua surge uma occasiSo em 
quo elle me pude aer ctíl s mim, não me parece 
q 10 devDj moatrar difficuldados fm voz de obediên- 
cia. "'.■,;■ 

—Eu nSo apresento difflculdadca, roplícou a COD< 
estta ;  digo unicamente...     .' 

-7-NGo devea dizer nada, devas preceder, a come- 
çar hoje meiíao, logo que o msrquoz itqui venha 
iiacordz-tadanossa antiga aliianca. Feia minha 
parte, accrescenlou Octav o, creio uãc ter faltado 
ao promettido Toca-te ag ira fazer outro tanto ; e 
H8 sopberosdesonipeDbar o teu papol, nSo baa de 
ter motivo para to arrependeres. 
.   —O men maior desejo ó faier-te a vontade. 

—EntGo Míi dito. Basta, porém, dealruires a 
frieza que existe entre mim a o marqnez Falia- 
lhe genericamente do neg-icio, a dize-lhe qua do~ 
lejo fallar-lho. Faze-lho cumprehendarqca a lua 
recusa serisolhada por mim como uma affrouta ; a 
qua podarüi tnr más coniequenciaa Depois pede- 
lha qua almoça amanbl comncisea ; o. rasto dir- 
Iho-bei eu. 

- A  Concetta aoeilon para com o írmlo o  eomjra- 

■KBQUERIMRNTOS ÜESPACRADOS   PELA 
.,   ■■■ ;. .;   ■:    PRESIDÊNCIA   . ■     .^ ; 

-   ' Í3 de MaÍB_í!.- ' 
üo Luiz   Ciiíilanho  d'Almaidii,   profoaaoi'  em  S 

JoSo Bíiptial» do Cii.uohy, padindo 30 dina do licon 
ça—Ao dr.   inspector geral 'da  inatrucjao  publion 
para informar..  .     .  :   ■ ^ 

— Do Díoniaío António do Oliveira, residents BID 
ItapotiningB, psdindo providonoina contro o acto da 
camará municipal, qua catil pro'movando uma acçSo 
ordinária conlp.i o supplicante, com o fim da arrasar 
um açuda partenconta no suppliciínlo—A camará 
municipal para informar. 

— Do João Ffrru: do Oliveira Lima, professor na 
freguezia doa Pare raa, pedindo eiocucSo d.i lei n, 
40 do unno passado—,4o thoeouro provincial para 
informar. 

— Da Filiciíi do Campos Cinlr.n. podindo relav.i- 
çio da multa—A thoiourarii do fazenda para in- 
formar. 

— De! Gertrudes Tlícreía da Campos, idem, idom 
—Idom, idom, 'i'.    ..   . , 

■   ' ,».-■'    -■:.:■  ""/■*!f^--: 
o Fi'^oi'o, da Vionns,.folha aatyrica, foi "prohibí- 

do na AUamaaha, por espaço do dous annos, por 
causa dos ataques roiterailosquedirigia contra o 
príncipe de Blemark.    ■ 

'-y^ 

misso da o satisfazer ijiorque bem sabia   nfio poder 
fazer o contrario 

K aSnal nío tovo raiSo nenhnma da se arrepon- 
dar, vista que o oau inado du marquei n!to tiníia o 
mínimo fundiimonto., 

Ou porque D Leopoldo naqualla manhll,. esti- 
vosae com melhores disposiçilea do espirito do que 
oostum.-na, ou porque a Concetta, aniraada^pelo 
pansamontn do papel que devia rcoitar,,aa mostras- 
se moia aeductora do qua do ordinário, o facto é qua 
o marquoz acoliiau parfoitamento a-idéa de tomar 
parto DO negocio das minas do Itab-el-Küdck 

Quem molhar do que elle poderia avaliar o alcan- 
ce do um ne^iciíi daguellegonoro ? Nao' tinha ella 
talvez um dia dirjgido as manobras dos Mac Porcyi 
na celebre Passagem dos,'J'óiros, quando aquelle 
local pouco maia era do qiie-iama charneca di'sorta ? 
Nfio o vira em meuoa de vinte annoa, transformado 
a'um torrit.irÍD rico e (iorè»cenle f Bab-el-Kadek 
QSO poderia sai' uma outra Ptuiajeni des Toiros} 

O marqnez estava longe de auppèr que .até: o 
nomo do Bab-el-Kodek nao.paasava'de-um'a ioveu- 
ç3D de trampolineii'os. A'sua illusao foi a eito res- 
paito,-completa,.,e por isso acolheu coro a maxima 
sátisfacSo a idéa de quo o IrmSo da sua queridas 
p:edíliícta CoDcafflr, tivesse aíinatacbado oceasiSn 
de realmente enricjuecer." lira aufBcienlementerico, 
para que o assombraase a riqueza alheia. 
' Destas suas.optímaa diãpoBjçOes qu'z a napoHta- 
nasinba recompensal-o no mesmo dia. Satisfeilissi-^ 
ma por evitar nm canflicto com o irmao,ai;ntio desta 
vez aineara gralídSo para odm o marquoz Leopoldo, 
quc do tSõ b'lB vontade sa prestava a   secundar  os 
ElanOB da-i'efavio E quando paaiada a coaturaada 
orada visita, D Leopoldo, animado pelos'ex- 

pansivos agradecimentos dajovon, lhe den o habi- 
tual beijo na frònlo.BlIa, em vei deum, restituiu- 
Iha dois       ■ - ■ 
■ —Veja lá .. Mao falte amanhfi a vir almoçar, com- 
nosc-1, lhe disra ella no momento em qas o marquei 
se retirou. 

—Nao falto, do certo, 
—Vonha um bacadinho rasij c^do, para podarmos 

ertar um quarto di: hora a sfts, antes que chegue o 
Octávio. 

O marquoz Leopoldo s^biu coiu o cora-lo a tras- 
bordar do e[ithuai.ismo pola I^oiicetta, O zelo d* 
irml em pugnar pelos intareisea dó irmSo, pareceu- 
lhe a mais nobre s santa e&usa deste mundo, e a 
joveu nm modelo de vir^dé a de inuocancia !   . 

Se fossa livre, qua^l^ria'com que ae uniria a 
ella para sempre .' ^nda'poderia sehar uma nm- 
Ibor mais complel/, o que apeiar de ts.0 nova, nos- 
traaia por ell^l'^ profunda afici(So,. apesar doa 
seus aeia«Ata annos I ' 

que partisse djroctamoato 
secretaria do.goverrío, 

—Idem, idem, solicitando as" -nece.ísarías 
ordans iio thesouro provincial, aÜin do ser. 
paga a Antoni» Luiz Marques- a qiiantiV'do 
874$015, . importância das feriai do dos- 
poziís fcita.s cora os trabalhadores oznproga- . 
dos nos concertos du estrada que deatá çapir!'- ,"vi' 
taí yae a freguezia do Õ'.' ■':''.: 

—Idem, idom, peiündo o pn(jamontada' '■■^ 
quantia du 14$800, despendida.pólo iotigéi-•■■.' . 
nhoiro Medina; em transportado i,d.a-oviilía■ - i..'■ 
na .estrada de ferro iiiglozi; naViagòm qiie.-.V'^'-.i 
fez .a Itãtiba, afira de dosompeiihar'!' co,rá--.-,.^í"-' 
mis's5o doquG-foi incumbido por ..esta .direc-: -•./"■' 
tpriaw";       .■."'" '.     '■; ■■'.■.■;;,:.   -      " -\'ÍV- 

—Idom, á Antonio Beriiardino;do;A!inéida ; .:'"' 
Nogueira, communicandoque Ihe.foram ooii- ; ../í"- 
cedidos três mezoa de proro^façaode.pfaso.-v-f;'^^,. 
para aconcluslo das. obras da estrada,-.;qúp.;•''■.', 
dé-;S.. Joaó .dos.^Çámpoà -yae .as- divisas ílc "'.:,'., 
Minas;-.,-; ,-', ..■■''"''   '■'"-.'"■■■ .'".,,-', "'''-''. ■■'^^i 
',^^'f7Íaòtri.àp-;^g:ctihdLro'i;ossaiiha,~\:aílm';de:; T,'.,,■. 
"désQmp(inliar"'ã»-cóiíi'miss3esvxonstantos'das' '' '':^'-'. 
■quatro ,r'eblaniaçeíes ,quo' Iho.Tdram rQmctíir''^;..^'- 
das. visto lisò  poder oohgoíihciro cliofQ.do    .■;;'..■ 
4° districto,-;que se acha em serviço na cãpi--    ■-:; 
taV.rotirar-sepresehtamortoV   "     . .      ■■ ■..■"■■■■:..' 

■."■.;^u.'. 
,-.■■ V ^í' - 

'Bnufia.-:. 

,^.■/í--i,,-:■ Coniímu,' 

Ruu«Íráin-sQ, fia Cfli-to os membros da soo-' '■-" 
cao'do   fazetida.-do' Cdnaellm de'Estado,-os  ' 
ars, conselheiros Teiieira' Jaiiior,'Pau!iti(í o 
Dantas, para discutir o  projecto do granas 
banco de credito real, do que,-ó organisador ■■ 
o sr, commeiídndur Francisco de Paula May- 
rink.     ■.  . ,.       ■  ... ...       „   ,, 

Consta que o pareptei;, ficou dependente, de ' 
uraaiultiráa coíifereiiciá da mesma socçHo^dò. . 
Conselho .do Estado,       ;     '.'" ■■.''.'' 

■^.    ■■        .  ,' Vi 

-.,  THESOURARn DE FAZENDA v.. : ■■ 
<-   RBQUERIMENTOSDSSPACHADOS',;,   -). 

-  ■•.■:■■ ■   i:-Sde Maio,. '.-^ 
? Do Vicôhtc José de   Campos.—Certifl-   . 

que-se...   ■\ ,„„ ■,   .■, _,  ■/-.:> ■..:..■.■   :" 
—Üa oxma.. Baroiíeza 4a Limeira..— Coin 

a informação ■prestada . pela 'cqlléctoría^ ein 
seu offioio de lioje, informo, a coatadoria'e 
haja vista ao sr. dr. pfocurídorflácal..     *   ' 

—De Jorge Seekler.—Informo  a conta'ao-'.*-', 
ria.     .  , ■' ' ■  .   ■ ■ ■'■. '   ■ M 

—Do Theophilo Lopes da Silva.—Informe - 
a contadoria.   . '       ' ■'       ■■■'.■; 

—Do airoroB, Manoel Virgolino de Sonza. 
■—Haja vista o sr. dr. procurador fiscal.'    ■ 

—Do dr,-José Vieira do Moraes,-Informe '■' 
a-oontaiioria. ,■       ;        .- -'.^ 

—Do .João Monteiro do Alcantara^e Silva,.". 
por sou procurador Hanoul'Uonto de 1'aula.. ; 
—Passe-se certidão, ■   " ■:       .';       .i.',-,;.'. 

*^- 

' O ooiiKellieiro Pacheca 
ij ■' -;''^, "■ ■.""" 

.   L6-8C no ffíofiode aiite-hontem.:      ;.' ''"'.■ 
'. '« O ar; 'con,selbei,ró' Manoel   Í."ac!iòco*dii- ■■■ 
Silva, aio do Suas Altezas,   filhos do Duqn» 
de Saie, ao de-ícòr hoje de,-Petn3po]is^com ói 
príncipes seus educandos,   foi accommettido 
de uma ccngcstüo cerebral, 

i< 0',aon estado é'melindroso e receia-Be'" 
uma paralysia. -      . " 
.-, i( Suà Magestado õ  Imperador  logo' quo í' 
soube do triste accidonte, mandou á casa do ':■ ' 
enfermo, o.seu. medico e offlciáea do' soacaaa-' 
vtsttal-o. » --■   ■ .,   ".   ■     .■■'"'-:■■ .-. .■-..,.-, 

.'.'■''■Á 

■SíJ 

■ P ministério da, agricultura, em datado- J'^% 
11 do corrente, recommenrtou á proBidencia'■. > -■--i-^ 
desta província que tivesse maito em víataosi: :rS 
direito^ aua.assistem, d companhia da estra-..''- :-^-V 
daáe ferro do Rio Verde, em vi.itã 'ào con- J ':-'v:. 
tracto celebrado "com os respectivos conces- - :■■';'■'- 
siònarios.' - -'. ^ ■ ■■'•.'   \. ..;  ■■■.   ;■■,■.   '^ 

•  Companhia Ituann -      ''.'■''^' 
Lã-io 00 Diário de Campinas de hontem:     ^ 
aO dialittolo engenheiro dr. Eduardo  de Andra-        ■..-.^/■ 

da-VilIaroi, foi nomado inspectorgor»! dfcompi-      ■ i^'- 
nhialtuaQa, eni'aob»lilníílo do ar. Ricardo dray. 

'A escolha recahiu em um moco dotado do- Iode» - 
01 dotei.moraea apreciáveis edS elevada capaoida-- 
de proOiaional. ... 

Recebii Edairdo Villarei •■ áoati* sincera* felif. 
•itajíís.a. - .,., 

..' "V-^^^ÍÍ^I^^^^S; 0£, M' 
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Uma festa em Versailles; 
Dau-ao, uUimatnonto,'UO palaoio de .Vorsaíllosi 

um graadg.baiiquDto, do malado duiantóa tnl^orea, 
em liiiniDitagom no Br^'t^oruuDdn do LeésoiiB.y,'; '. . 

.' Por OHBa occnsiflo, o celfcbVó coftadúr dó isthmoa, 

om uniu d:iB suag .cDD.tlimadas palostraé ,fLÍmi]inrog, 
nus quaealanta prima péló òiípirild, Tal 1 liado, doo a- 
nai de Sue::. <i rÚQordando' á òp'posli;IIO:(ejta poloa;m: 

giotaa na ae'ii p"ojoDtõ,iofono-flO á upposiçaii quo 

fa/em hojo ao.tunél'Dm bmo da'Manohá; !«l!llos 

ein moâ>j do tufioTraDCOZ, IIIBBB Lossapi, mas o tubo 
far so-ha Qom'o BO fazjo oanat. do Suez.» .. 

Fai^ando-ae umii xuudaçSo.ií tqrminufSo do porfu- 

Tiiinonlp do.lHthmb'.ilo Piinninil, LasBOps, como ho-, 
iiiem quo.o Buccesaa lom.acoslumitdi) H nflo duvidai' 

decouaaalguma, dUeo aorrindo-ao :  <     . ''■',.','■■., 
«Couvido-vos pára nsaialirnlíoauguráglla do. an- 

ual du Pauiimiiom 1888, íi ([Uiil toohooonvicfBó 

(^uo 1'ambom'aaBiatil'oi».  :    '■■ -i-.i.:. ■ 

■   POLICIA- .'■•■■. 

'■■■ 1!>'DIí.''MAIO  ■ 

IC>-lação Centra). 

- Oa judaoa da Ruisiacontinuam a'sar.yiotimaadas 
maiatjdioaa'»'vlòlonciaB. -.     ■' ^'. '       ■     v ,■  i .;' ' 

, Mu'loa dolloa, fugindo i peVebgiilçSo, tom- viiiilo 
pnr.i a Austi'Ía,:doDdune coinintasÕoB lnglo7:!iB;'do liò- 
nolloflncin oa dirigem parn.a Amorlòn.   .    ,     ■ 

Atestação (Ío Salto, da, latcada Aa forro 
Ituiiim.foi visitada iieloatarnpioB, cm iiina 
düsl!i9 ultimas, noitús,'sendo dlalli subtrhlii- 
dòscòiito e táiito3 mil íüU, úm relógio,'uma 
espingarda R roupas, .       .. '.-,,' . ív,j, 

: ■";.'■ .■     .'- ■  ■ CJérida ■■' ,' -, 
, LS-aa DD Progresso de 2'aluhy, ia H do'cononlo t 
. ( No'Comefo dá Bemana pnaaada, tivemoa duas 

noitaa, em quo fomoa víaitadoa poia gaada, conti- 
nuando (i:ãlioja a tomporatum baatanto' friB,.prÍD- 
cIpaimeotQ das !> boisada lurdo até í) 8 koraa da 
manlill. ■'.'■'■' 
' '< Os lavradoras geralmeulD SQ ^quoixnm dos os- 
tragOB provoniontoadaa .goadás':'aa plaatayQòs do 
algadSo o da fâijSi, foram aa qiVo-iniiiB BolfroiBni 

U preçn do feijão aubii- conãideravoliucoto ; van- 
diam-ae 50 lilroB poriJOOO o liojo por aguai modi- 
dii podom 8$000 

<i Segundo a opiaíSo acoita, n aafra do algod n, no 
corroato nono, nüo aará nem du maladc da que. se 
promalliit '■'-', 
. PB pro.juizoB íSO coiiaiilaravaia   i< . ,    . .-.vi.. 

^'■í.- 

- \y.. 

%; 

i .- 

" Por ordem do dr. clicfB' de policia foi: i'0- 
movtdò para o.hospício de alionudos,o itiglsz 

.Patrício Suiiio. 
,'. Por drdom dodr. (lolegado de policia fo- 

'Vam postps'.om., liberdade Constância Maria 
TrÍiidadB;;p alleraao Krotcs. BanseV e_ romo- 

■. TÍdii'paraa'peiittohoifina ' Afrà,'.escrava,;dó- 
dp. Ernesto. Mariano'da Silva Ramos,' ''■', 

■ '■'A :,me3ina ordom áçlia-SG' rccòlhidiiífó xa- 
droz porob'ria i'ooilía'Voiianciã, cdntinúani 
presas AiiieUn, esorava do' Maria Olivia o 
Olara Maria d'Assumpcao. 

Foi aproaentadn a mesma a'utorldado oitp- 
liano Francisco Condi, por desordeiro; a au- 
toridüde iomou conhecimento ómanitòupóL-0 
em liberdade, ■ •■ ■ ■■.-'.-■■-; ■.■','■■:,.■ \ 

/.,-,- Estação de Santa Ej)liig(inia 

•'Í?oi'ordom'do dr. (lelo^ado do policia fo-' 
vam postos o'm liberdade (Jusiodio Rodrigues 
dos-Pa330.9 o Adüoe^cravo do capítilo Fran-^ 
cisco do Paula Xavier de Toledo. 

' Muitos jiirnaQãida Europa annunciani ijue a' prio; 
coiB Margarida de Bourbon, duquozadeMndrid; qufl 
Jialiita parlo doLucquaq, assigapu umciiitrácto.da 
Hopariitüo de baus eomaeu nmrido'D. Carlos. A' 

'.priacedia conaorva □ c.istellode VUriggme prelnada 
habitara Italín, onda nasceu e. fol'educada.poraBa 
in Se, a du.iuoiiii de. Parma. 

Cniniãi*!* ISocteatacitloa' 

Foram expedidas  as seguintes provisões: 
De casamento, para  a parocitia  do  Mur 

zambiiibo, a favor do Calixtn "José  Soares- e 
. Leopoldina Miriíi de .lesus. 
\,.De casamento, para " parocliia da Faxina-, 

' a favtir da Bento Bneno do Camargo, o Maria 
..Joaquina do Jesus. ' .- 
.■,.,. De casamento, para a paroohia de  Casa- 

Brahcã, ou a (lo''PÍi-as3ununga,   a favor de 
Francisco Carlos de Oliveira Arantesc Miir- 
tiniàna Arantes'deGouvSa; 

. Dccasaraento, para a parochia das DlJros 
*do Guasiipé, a favor de Francisco de Paula 
Ribeiro e'BameriãEulali*Ribeiro,  '      ;>. 
' 'íDocasamento,;para á  parocliia'.'de,Santa 

'■:,Cruz;do CampiniiSi a-..favoi!,.Íc,-Albalítí):.Au- 
''•gu9'lo d'Ó"Nàsciraentb-!:e'-ViVá:lÍiia dcVOliTôirÀ 

Santos. ■■;■: \V''■'*'■■,',.   ■    '■' ' ■''.    ''"-■■':■■'-' 
.   ■ De chsamdnfo, par.i .1 paroctiia do S. Ber- 
■;.>nardo, a faíor do Salvador Antonio Goaçal- 

■iveao alaria .das-Dflro3'da-Conceição..   ■■ 
'■"■   De escrivão da vara da comarca eoclesias- 
tica do Rio-Novo, poi' lempo dcum anno,  om 
continuação, afavor  de Faustino  de  l.iraa 
GuttÍHrrcs.        *" "■■;', 

Do fabriqueiro da matriz do Riboirão-Proto, 
por tempo de um anuo, ii favoi' de Aiitoni) 
Alves Pereira de Campos . . 

Portaria dispensando proclamas e auton* 
aandg casamento, om - oratório rparlicular,  a 

■qualquer hora, para a parochia le JiindiaJiy, 
a favoti de'Joaquim Üias da Cunha e. Silva. e 
Francisca Idalina Mendes de Godoy. 

Djfaannoxando o,curato de S. Pedro da 
UnUiJ A parochiãde Si Carlos de Jacuhy. 

i^^ PARTE COMMERCIAL 
MEHCAno DE:  SATVTOS 

'■.'.(Do'nosso corresponileate em Santas) 

V.'.;:-- '...   . :. SanloB, IG de Maio do 1882. 

CAFE'-^Kalradii palaealradndo ferro. 

A camnra dua raproaBUtanloa doa BBtndoa-Unidoa 

adaptou, par 301 votos eonti'u 37, um novo projecto 

do lei BuapendoDdo a immigrncilo chiaozn polo OB' 

pago de 10 anbea.   .. 

EXPOSIÇÃO BRÀZfLlOG-ALLEMÃ, 

I.i?-3C é'ii iiiiia cbffii'sporidoucia' dC'Beiiim 
■para o Jornal do Conimercio : 

« Siuto-tordc concluir. esla caria, dando 
couta da triste impressiío- que causou ua 
Allemauha a nolicia do íiiMndio da Exposi- 
ção de Porlo-Alegrc, no dia 23 de Fevereiro. 
A «Gazela Augsburgò.» .commctita o facto 
corri fisírema severidade. 

« Devo dizer, queno momeüto nie'amo em 
que chegou a inesperada. noticia, diversas 
pessoas faziilo esforç s.para.promover uma 
corrente de immigracso para õ Brazil,,e para 
"ar todo brilho pussível à Exposi(;.ão. da 
Sociedade de GeograpUla Commercial, da 
qual j^ me oocupci. -"'-        ' . 

Com'i ás companhias de seguros ncgftor 
se a indcmnisar os prcjuizos sob fundamento 
dò. que a autoridade publica deixou do cum- 
prir o. seu dever, essa sociedade pede ai>s 
expositores lima lista dé.Iodes os productos 
expostos e despezas foittw com-, .elles para 
siirviv de base i reclamação que voi ser 
apresentada ao governo imperial.» .. 

Sentido 

Í5 de Maio 

' o ar. Correia juatificDu iim rafjuo ri ma ato pedindo 
iafoi'macSoB aobie a quoatSo de limitoa eotro o Bra< 
zíl o o Republica Argont na; mas, tondo dado a ho- 
ra designada para ivquepimontoa, ad.ou.aa para ho- 
je a leitura o O iipoiumento do du er. Correia. Na !■ 
parte da ordora do dia CB era proaidente ão çonBe- 
lho, Junqueira a Ribeiro dn Luí diaculiram a pro- 
□OBta do poder executivo fixando as forçaa. de m»r 
para o anno'fi'nancoiro de í882-1883,.ficaBdo adU- 
cufl'sflo adiada pela hora. 

Câmara do» depntados 

,:;^;:/-,í.. :i3deMaxo_ ^^v"'/";"' 

;-'0"BríOê»ttr"'.-Zámi»'(-,preoÍBa.;dÍ?:er''á ca. 
mnra'e.Bo'paijiquo ft.daputiis.So.çl.ii Bahii, nSo goyer- 
nao governo 'nu politica m'l'aqulnhao píaaoBlqiii)' 
perflOife;'a em Boguir- A,Bahia nenhum .beóefieio 
temrecebido do a to gabinete {Oh! Oh! é .' hoje'que 
vom itiser isso.'). A' daputaçiSo, de que o orador faz 
parto " (iiie nunca é ouvida, nSo cube, poia, a rea- 
plinaabiUdado do DUO ae paaaa' (Muíio bem!). 

O Bf. alono Mnrlnno t manda a mosa 
uma ropresentatão aobro o eatudo em que se acha o 
ediflcio datiiculd.de de direita do Recife 

—Dopoisde íallar.pela ordem o ar. Aniaiu por oe- 
cnsilc dl! Bor poBto em disciiBaüo. o roqui'rimento dn 
Br. Soaros', aoliio Garria Urbanos,- declara o sr. mi 
nistro da agricultura qua essa companhia aasumiu 
pelo contracto da fiiaSo, todoa oa diroitoa que í et- 
tincta Locomotora haviam' sido roconhecidoa per 
lei. E' relirado o jequeriçnanto. 

Approvado o parecer'da 3' CDmmiaaSo sobre .i 
eleigSo de uma parochia do 2' diairicto de- Mntto 
Grosso, cuJBB actaa sÚ chegaram tiltimamenle eboni 
assim o requerimento do ar. Rodiiguoa Peixoto ao- 
bre.negacioB de i 'umpea, á rejeitada u.emenda do 
Sanada aõ projecta aatiro áocoorroa puhlidoa, (18T0 
—1880) depois de algumaa obaervagaesdoar. Adra- 
de Figueira.  -. .■,,,■.-.-■■./(■.. 

■    lia 15    ■• 
.. Daade o dia 1 do mel  .^.> .:.- 

ExÍBÍencia 
Termo médio daa entradas 

disriaa desolo o dia 1' do mez 
.-   No mesmo periudo em 18S1   . 
..  Nú mi'amo periodo om 18d0. 

.-:   No maamo pill'iado om 187(1 
No raasmo poriodo om 1M78 

'I No mesmo poriodo om 18J7 
j.' No mesmo poriodo cm 1876 ' 

412,450 kilea' 
5498„7ei kiloa 
320.000 : BC cas 

0,109 aaccas 
2,490 aaccas 
3.38a s.iccas 
3,157 sacc,iB 
2,745 SBCCaa-' 
1,177 aaccas' 

.    1,361 BBCCBB 

■■l:-^:'-.'' '--i:' "inéndlaneDto» ilAcaeM ' 

:':.'. ^ -';-, - -■ ,"' 

-^.t   '"•:'       ■ ■-" 
Alfândega :'.■■.■:■.'■:!:■: "' 

■ --.^  . ;■.-.    - Dia 16;.. ... „ 
292:4155400, , 
. E^MZ»7M. 

No mes OU) peHodo.em 1881 
'301:0684136   ; 

;^:54Bt3S2 'j- 

.' Jfe#a de renáaa: . 

■■■".'.   ■'■',"-" •DolaW     ,        ■ 
Di«l5.   ,-         . 

58:3551997 
2.14; $854 , 

",   .   No mesmo periodõ em 1881 ■ 
'60:4B8$S51   ■ 

01:658t0St 

!-,'•■>,-,: -./'ExporlBCS»';'' "«■"■■'.,-;;.'- 
- ■.' .'r\' vlrC-''."-  :      Manifístos 

O vapor fríiBCPi Portnia  sabido  a 14 manifeitoii 
pára HjVri! e op(ífo :   . „ 

■ Scccas de cafe : 
-:      R.  Wuraten & C. 4,080 

Zerran^er BuLow & Corap. 1,001 
J.B. Peroira- 

ToUl    .■ 

Seipaehot Ha Í5 de Maio 

3 

'Naw-York—Vapor belga Roue :'       ■■ ' 
Zerronner. Bolow 4 0.,-300 í;.CC*í do.cafS no 

.valor da 5:706â0U0. . . ,■':■.,...' ■,.   ... 
Holworlby &BUi<, 471 aaccas de careUOMlor de 

8:»3$4a). 

Tribunal da Relaçad    „ 

' SESSAÓ ÉM-iqÓEM^IODEÍ882',-     - ■ 
  "■' ■ 'JUL^'AWENTcsil";..,.';—.;■,■■-■'.■ . 

'.■.-.■"■■  --^.    -.",'■ Recursos crime's''-;'.   '' ' ,"' ■ ■'  , 
.tf. '441~Arêaa.--'":--.-;'':;í:7"."«^'i-7':'-"■.;■■'-■■ -■■; 
Recorrente.—O juizo jracocrido—^Ànlouio  Fran- 

cisco dii Castro Leal Junior.—Relator, o'er    UchSa 
■ Converteram o julgomciito em diligàiicia'- para 
mondar; intimar.o quoiioao do.daapaohb da n^Oipro- 
nuncia do recorrido,. uaauimómento.  ' 

N    442-Jundiaby,:--.. ■.■-.■"':■;■. 
Rocori-ente —O juizo. tòcotrÍdo.--Antonio Bi- 

chinho,do Almeida.    Rllatoròsr. Brito;    ;  ■ -: 
Deu-se do suspeito o.ér, Nogue irai—Nega rom 

provimento o conflrmariim o despacho 'recorrido • 
unaniraomante. . ;       .■   .     .    ' 

■ ».   ni.-    .,-      ■^PP':llaí^la criine'.-,,, .  .'-   . 
,   N   857 .T Mogy-rairiin-. í , . .- '■■-    " .:,■ ■-. 

Appellaate.—Ojuiío.-Appellado'-Manoel Pin- 
to-e Miranda.—Rrotalor o'BP  .Uchoa.       í'^    ■     • 

J-.:'garam procedentes aarnrfoa do juii do  direito 
iippoUante e mandaram que  o   réo  appollndo,  aoju 
novamentejulgado pelojurj-i/ünanimemnnte.;  , 

A/ipè/lucScí eiveis       -'■','■' 
N ■ 073-Limeira; . ' .    '.■  ';■■   ■- *.■■■ :* 
Appeliuntos JoSo Lourenço da Silva Ferreira e 

outros. r,,. ; 
_ ApppUflda B massa íaljida; do ronego José Violo- 

rino -J". ,■,.,. . 

Relator.o ar. Fa'ria!"" ■' ■'■' ' 
Julgaram  impro.cadenles'oa lómbnrgo;,'o conür- 

" M*'"-?^''^°''^'° embargado ;-, unanimemente. 
. N.   713 -Jacarahy ,..- 

^..■AppBllanti^aBBnodicto Manoel'Pinto Ribeiro e 
outros   ,..'.'. ! -■ 
"AppelíadoB-AnnaFranciacnde-Eèpinfó Soiíto a 

outros; ■" '       '   -^ ,,    --''-      '■. 
Relator o ar. Nogueira. 
Negaram provimento e confirmaram a sentença 

appallada.; unanimemente.   ■' ■   '■■■■■ 
N." 717-Mogy-mirim. - ■   ^ ■-.:■':.  
AppolliintoB Josuioo Antonio"dé Souza e sua mu- 

llier. 

Appdllado Eduardo Augusto,Teixeira. 
Relator   osf. Brito. .   '■ 
Julgar;im'i'mproc'odento' k appèllBcito,-õ cònOr- 

naram a aeati'Qea-appDllada'; unanlinemonle. 

..  Triaalo—V.ipor auslfiaco Nareiila': 
John Bradahaw £0,21 aaccaa do dito Po vnlur 

de456$480. 
^ew-York—Vapor belga Rosse: 
Zenenner, Bulow à C, 500 saccas da café no valor 

de-Q;510!0OJ. 

Movimento do.porto . 

EnlfaJasiio dia lõdcMaia 

New-Yõrk e escalaa. Rio, 65 dUa—Brigue allomSo 
Louise Meyer .206  tonneliidi^s,: commanduote John 
Mach, carga varies géneros, conaigna;3a a Munlei 
ro Fontes & C. 

Pernambuco—Patacho ingloí Sioeiii Home 124 
tonnelad^a, capitSo Robert Milni% cirga aaaucar. 
consignação a Antonio Projat Rodovalho. 

,. Sa'iiitai nó ilia IS   '._''/--'.' 

Trieste e escalas Va^or auatriaco JVareiita HSS 
tonuel das, capitfto Ollicb, carga café. 

" ■ ^.v-^^i v;-í>'i'.<<'.V \^:.': .';;\''':.^;' 
Porti Alegro—Vapor-iuglez'Caioiir 403 lonnola- 

,dBs, capitào Shiizlocn, carga vai ios,géneros. 

.;-. lyávioe em descnrita  -;.';  -' 

Alfandega 

BarcaellèmS Frieda Orãmppí, rarios géneros. 

Estrada de ferro.-■ ■'■'■M' ■■-',-■.- 

Barca Dorneguense Annie Torrey,   maleriaes. 
Barca Doruégue'nse'Trí[an,nialeriaes. 
Barca allemS A^nei,'carvio,' . 
BurcBingleza Ministrai King, carvão.' 

Sntre a Alfandega e Estrada de Ferro 

Barei.suacca ffaj-moiiíe, aal 
Brigue nacional Corina, farinha do trigo. ■ 

IWotlciaa  ntarltlnina 

Vaporei esperado» 

.'- '^'...r:   . AilaniicB, Rio di Prata-^18- ^^ / 
Corrienlii, Hamburgo e «acmlM—ia'-^i 
S. José, Bio de Janeiro—17 . ' ■■,--'.■.-■-■ 
Cervantes, Rio de J«neiro-^18-    '.-',i.S.'- 
Taniar, Rio do Praia—10    . '.-.;' í'.".-:V;i.-'' 
Sully, Havre o eacalaB-20  ^■^'.■".f^'frfi^i-' 

-.. '.^i...i:.>--Jr ".'■ --■ ■   ■' '■' ■■■   '..  ■■■-í,'■"'■.■ 
■■p'-J'\'--'í'-~x-'' '^oporei aiahir.  '      .:<■.""?' 

L Argentina, Hamborgo o eseilat—17. '.• 

., CóntÍauü;ffoda3''[liB(jussíio do orçamento doim- 
.porio.' ■■    -■ : 
_: O Br.TUi-quInIftl-OKiriínha que'. liSo le- 
nha merecido rüsposinilo govorno o» la''muioria; 
que lho dii aifrioíii do sad updio.'o brüliniilo diacuii 
ao do sr. Diiquo' Eslriila TolX(ilrii-,,'8.fur";nulá ÒSTÕ- 
oeioB quo lhe infundomoa' tondbnci'ia'pasitivisliiB 
do jovem ,mÍDÍatro o a iiroforòncia exclusiva, o oirii- 
gerado desanvolvimonio que rocebe entro ■ nás ó òs' 
ludn da» Hoiohciaa physia.ia 6 naElii-ãuá '       ■ 

. P'laaandu a trelor do.docrátO;:"da 19 du,' Abril do 
1879, QU'lillea-0 do;al(oat!itoriij.''dii9 prorognlivoa 
doparlameiito.. Fbi um aoío-diolatoriat análogo po 
daemissaodopapoI-moedafoiU'iiolo mesmo giibi- 
nete ; enoala'maleria,-.dlvorgrado'- da opiniüo;'dõ 
ar Duque-Eilrado, nílo vó sóhiia uma cousa—a 
quaatflo de, principies,■.- ' :. ■  ■^^.^■. ,,: 

(1 orador fuz'om aoguid.i :lar'gttB conflidorayOaá 
acerou do onaino do direito' civil,-mtrétribuiçio. 
na lontea daa noaaaa faculdades'e bulrasquestOüs 
rolalivaaainetrucçao publica ;'ò'CÓhvida,;i.maioria 
a acoitar ua emendas iln opposiçaobonaorvadorã ■ 

forminn dontinclando-.um.uVtlgõ nobrooc Mord 
Aurole», di? Ernaito Renab'; hojo publioado^rió Oíii- 
rtn O/pcial, o.podiíido que so ponha cobri)', i-crimi- 
noBs propagaiidii da ro doo ca o desse po'riodioo. . 
.^ B«*-Rodolplio   üantoai  (jjiííiísii- 

ao tmpcfo^Ut diversasconsideragflBB rehitivamon 
le ao projecto, doQlarando loraár! em considoraçOoa 
Hs  iiiodiHaaquo'fuiam  lümbradáa  polo'sr.   Duque 
Estrada, o com aã qnues,o orador-concordá; ' 
_ ;A diacusaSo flodu odiada pela hora  . 

Ern  Bogiiida o si'.' prosidenlO'.-lovoiilbua sossSo.. 

SECÇÃO JUBlCIARlfív. 

LIÍRE 

Soi'ocaba í' :■ 
o iiHijiDi-íni Braga vae para rtú.   ■ 
LovaoB-alforeos choioslde papeis-^o Uatameiilo 

<Iaí,5iíoa,oBdocumaatoa com .eataropilhas noite-' 
■normente-decrq,(adflfl,os.artigoi dó .soldado Pedro, 
ele ,alo-.,Loln,:■..,...-.,;r::,.^.i.tí^i.^,.,._;,,,;.-„., • ,..■ ', 
.. .Diz ell.e que eati inoui^biSo^de '.arranjar -um di-' 
pomo.oqueparaeaae.íi.m>bleráoooncÍrso de al- 
guns juizes de pa7. quefoMm  ch.imad.)B as pressas. 

Teremos nova leiloada? ' '■ <...«». 

-A impunidade, "dizia hootom o Cavai loiro s, é'a 
causa do^tudoislol E' bem  feito  que oa cVsoudoa 

JitZl^T'^'^'"""^"   ^°'""'  "'"  «* q-e   dees denuncia.dos crimes. 
Um ontro liberal acreacbntbu: 

^^-Doata.voí o bicho vae pagar todas os que tem 

Sorocaba, lOde Maio de 1'88Í. 

O Leiloa. 
 ; -f»0«».-      ■ 

A promotoria de Sorocaba 
tamenío/aíso T^'"" ' ""°''' ^"'^ "'   ^"^ °"'''"- 

Sú a promotoria o ignorará ? 
Eapori'mos ainda . 

..   Sorocaba, 15da.Maiode.1882; ■ ■ • ■    ■• 

-   Á sombra do Penteado. 

■ Ceruaittas, Portoa doSul-^18 
S  Josá, Rio do Janeiro—10 
ruma»-, Southampton e eecalas—21 

R10..,pE JANEIRO 

Vapore  esperados 

Rio da Prata, iCoDeííiM—ig 

-;'?Vaporei d sahir     '        '' 

Havre, Porícnn—17     -' .^ 
Portos do sul, Cemaníos.--(10 horasl-i7 
RIO d;i Praia, AfÍKAo-IV. 
Southnmpron (Lisb., Lend, e Aat.),I[eoelÍuí-lS 
Nova-York (Bahia, Pernambuco, Maranàffo, Pará 

o S, ThoraozJ, iong/tirsl—18 

'   ' 'MER^CÁpp PP RIO 

\:^Í5de^ai(i-del882;-.' 

, :      Escola ;Noi,'mal-' 
.^erii jíislo'qiie-.coiiliriue eni rexércíüiõ a 

professora; interina da.escola'ánnçxa aNor- 
mal, ^quatido'jiV.se ãclÍ!i,''nomeiída- com,.lo- 
'do o.diroito. uraa.proíessom-.eTíècíiva pura 
a niesmn escoliitlIíGspoiída.o. Ijom sonso,. 

A' S. M., o Imperador 
íára o', govcríio.imperial recorreu Damião 

Ahtoufo Pereira, .da'deciano do pruaídonte 
'dysla província, dada, A 2'^do corronfo moz," 
nos autos de mediçilo das terras da fazenda 
da Bananeira, muiiicipio do , S- Sebastião do 
Tijuco. Prelo,' mandando 'pussar , título do 
posse do ditas.terniR it Joílo Aiitoiiio Damas- 
ceno e Souza.".;,,-, ,, ,..'■--.■'„"';'■':■ -..i.-'.- 

Eis o caso,':'': ;'" '■ '."V: • ■. "i." 
Dumiílo, hã-ipiíumèros aniios, possuidor 

das terras referidas,, querendo legitimara 
sua posse requereii ao juia' oomraissario do 
muniuipio,a modiçüo'das mesmas, aflni de 
aor-llie passado o. titulo do pò.sae.. 
. -0-jüiz, depois lio mandar verifSoar—" se a 
posse estava 'cm' eòndigOes do sor legaiisa- 
-!a ",—a derecóiiliecür que Damião iiao aõ 
tiiilia posso das terras, como residoucia lia- 
bitual e.cultura eíTuctiva nas mesmas terras, 
ordenou qiie su .principiasse á inediçáo. 
..Iniòiada á' mudição, apparoceu Joito A. 
Daraascòno .0 Souza,' querendo passar como 
p' posseiro das torras, -ú, què'UaihiSo (osse 
consideradocorao.sau'aggro^ado.' Para esse 
flíri òiiliibíu''ÚMia cartai -que dava'como'diri- 
gida JV ello por Üamiao, mas carta, quo Da- 
mião iiuucaeacrcveii, e quó fácil oia-verili- 
ear, pela lottru da mcsmit',''nao .ser oscrtpla 
[tor.Üanilao.   '.■-■.--       ■■ ' 

Mus, o certo é, qiie ,0 tal juiz commissarío 
—Gabriel nodrigueade Oliveira—adiou qiie 
essa carta [que nada provava)-, era quanto 
bastara sübstituirnaposse das torras o, re- 
querente Damião por DamascenOj e assim fez, 
liando até Damiíto como tendo.confessadoem 
imioqiic era aggreijado deJ. Damasceno, 
lacto esto que nAo ae dou.  - ■;■-  '-   .    , . 

E assim, som mais, a medição de Damíilo 
foi paio juiz (ioada à J. Daraa.sueao, que nada 
llie tiulia requerido. -' .     ..,, 

- O presidente da provincia do entito, o fina- 
do senador Florêncio do Abreu, nilo quiz 
sanecionár a viotencia feita.por semelhante 
juiz ; 13, depois do um datidoestudo dos au- 
tos de medição, dondo constava um protesto 
da Damião contra as-coníIssCcs quo llie.attri- 
buiam, para extorquir-lhe o soudireito, jul- 
gou por sentença a medição, considerando 
requorentü o raedinto Daraiflo Antonio Pe- 
reira, e mandando que sa ILe passasse titulo 
sde poso. Esta senteut^ foi dada á 13 de Ou- 
tubro do anuo passado, o publicada pela im- 
prensa d ití do dito mez. Ninguém interpôz 
recurso, e a mesma passou em julgado, 
porque o praso para a interposição do recurso 
é de 10 dias, segundo o art. 52 do regula- 
mento de 1854. 

Entretanto, á 2 do corrente mez, levado 
por-uma simples petiçSo de J. -A. Damasceno 
e Souza, o pi-esidente da provincia entendeu 
que podia revogar a sentença de seu anteces- 
sor, da qual ninguém racorreu eque passou 
em.julgado, para mandar passar á J. Damas- 
ceno titulo de posse das. terras  

E' deste acto da prcsídencja que recorreu 
Damião, esperando ijue Y. M.. Imperial paro 
i'?í,-tf?pi.o .fis'arbitrariadades deque è elle 
victima, e roandard que seja rõspèitado o" jul- 
gado,.de,13de,Outubro;,paaaándo-8e;,tituiode 
ppsse.d DarâiSo..-.-.     ;.'■ .      ■■'-:'■ 

Boaou máiaaoatença de Í3 de  Outubro 
constituo caso julgado, o   deve-ser mantida 
em toda a sua integridade. 

■ Não, podia d presidente da província,  ille- 
galmente o Mni dos casos previstos  na lei 
revogal-a o alteral-a, * 

S. Paulo, 14 de Maio de 1382. 

-    DAMIÍO ANTONIO PKKEIRA. 

Escola IVormal 
Porque será que' achan'do-se nomeada 

profe,isora cffcctíva da escala annexa a nor- 
mal desde Ti de Abri] ainda não pode ella 
entrar om exercício? 

A professora em conimissão ainda conti- 
nua em exercício? 

^■A.'M;PimentaBiieiio.'.--.'bçaiiaclidr- desí--., 
gnò.òdià.fj de Julhodo.corrè.nteanno, .as, ,12   , 
horas. R|o, 8 ,dc:.Mar50'de.viSb2.',  -:  s'. 
Em- virtude deste,'dcspaohq,sp:paesoii o. prii- ; 
.leiíteV' pelo;. qual. c.oilvopo: ok ■.credorea'da, i-e--; 
ferida má53a,íàllídá*,;,alim,;(le,;-80'". reunirem 
lio-aalão  ilft'-^Praca-i.do.-.'-Comriiei'Gio,   desta 
CÒrté,'-no dia"S'.'d'ey.'Julho.'proximo; fuiúru,-, '".'.■"■.•^ 
ao,meio.Tdia,.afim;:"detomarcm conüeciinento.  ■' -■■'■M^ 
da-,proposla"a'pre;-jcnta'da",;pèlo.;ra!li(io o:s,abr'o'..'r,|^ 

'fS 

poderes cspociaos. para.o iicto;'ique ;a.pro-, . '"r^ 
curação, naó-poilc:Scv'dada"'à'pe;aõa devcdò-' ■'- 
ra--ao.falíÍdo,,é nenliiiin-"mèsmó,'procufador:';,,.;Xí,Sv^ 
rcpre.-entar por-dous'credores;- c^ 'Ta:ni--.qné2^f'ieW 
não comparecendo, seraó.-çoiísiileradÓ!! adhe- r-;;';^,^ 
rentes às resoluções qiie.' toínav a' maioria^.'.-Mí^ 
aòs votos dós crcdoi-es yrc^entca one coniDa-V"!'. .'^ifi 
recerém,. 
í"' de .i'evv 
passou o, presenie 'editar, c' maií 

vrarà a competente-certídsò:   Dad-^ e   pas- ,' '-''.Wi 
Sado nesta-cidade dó: Itio'de. Janeiro. ao.í„a ."     :-'^ 
dias do mezde-HarçodclfJdS.  Eu, Manoel   ' 
1'ortunaío Thomazde Aquino,' escrivão.inte-. '' 
ríno,.o sul)Sorevi.—íHÍ3«ei Óalmoit, du Pin 
e'Almeida. . ,'-.."-!-,■    --• 

Jornal do Cómm-.rüio '^de^ÜS 'de ..\bril 
dé i88^;,' ■ ■ .._,.■: -:' ■: -v;. -, ,   ■■.■■ 

.As pe.jsoas.que ipSssiiircm: titulas de'divi- ., v ;'_: 
dasda niasía^-fallidà.' lie: Bfaiiá .íc.Ui-pór"'-''-v..-? 
tran.iferenciaa,.queifiló mandar "registrar-na 

■■^i 
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Hippodronio Paulistano 
CoiTidne no   dln   tS de Halo 

I*A.aXIOA.S PAA-rXDAS 

D.l ,0.0 

LUZ E BRAZ ;, ,-. HIPPÒDROMO 
M.     ' H. 

11. 0 ■-=■--.'.-■■  ii-ís ..■■ 
11 3[» 1145 
12. 0   ' 12.15 
12,30 12 45 
l. 0 i 30   ■ 

'   3. 0 - . .      -      3 15 
3.30 ''-■     '        3 tó 

,   4- 0 ,   4 15 
.4.30               1 '                '    4.*5 

.. 'i'.^iv'■■-■■■ 

■ .■■■ ■■■■■ú^; 

■. ■::,í'^ 

Preçoa das pasHugána 

BilheteB-io ida e volta t^CKK) 

OB bilh lés iiehara-ae desde já a venda  nas esta 
çõeadfíLài e Braz, 

Supe ri d tendon ei a, Id de M.iio  de 1882. 
j Wiíliain Speers 

•) ' Superintendente. 
■ ■ ■ -jttr 

13' 
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Serd isto le^al? 
Luná. 

EDITAL 

Firmaj   -.'i',-/: . 
,!• boa.   .   . 

. , '  1* ordinária. 

Vendna a 16 
Depoíito. 

■J--. -3*310 a. 34S50 
3|0e0a 3Í2T0 

10,408 saceas 
,... 109,000. saccBB 

. ' :Merca(lo(le8i Pauio-'^ 

TÀBBLLA dos presos porq'ne foram vendidos OB gé- 
neros entrados hontem uarespectivaprii;a. 

OBNIROa 

Caia . ',    V '• 
Toucinho.." . ■ 
Ãrroi . i '., 
Batatinha . . 
Balata doca ; 
Farinha, . . 
Dita de milho. 
FeíJIo . . . 
Pubí. . . . 
Mitbo. . . . 
Polvilho. . . 
Cari'.. . ..:■..■- 
Aipim '■ • ;■ .- 
Oallinbái . . 

.',■■"■:,LeitSes . . . 
ÍOvoi .,: . . 

' jQdalJa   .   .   . 

' FBBÇOI. 

■$■■■;■- -.$'■•:■ 

710^0 awoo 
7(000 BiOOO 
5t00l t 
2*240 2(401 
21890 3(000 
5(000 • 

i2to.q 

£$400 21560 
.7(000 $. 

■;»--.-^:. -» ".. 
..,,.-:-■ 

■• ■;.- 

(500 «880 
41001 
;^Õ0 

4(c00 
1640 

.» t 

CadalSklIoB 
> s > 
> H3 litros 
> > D 
> > D 
*       » > 
> • B 
».-   » » 
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- » > » 

■.- > -» ■ 
-   .>      » * 
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JAPKC^NGA   lODURADO 

-, .'   PREPASADOPOR ,. . 

ANTiíRO DE PAULA MApUREIRA. ' 

ãpprovadó pela exma. 
I 

JUNTA    CENTRAL   DE   HYQIENE 

Infallivel nas ínfecçSos syphí- 
liticas, exostojés, cancros, tumo- 
res brancos, bléuaorrhagías, bu- 
boes sypnilttic'os, rlieumatismo 
chronico, daríhros, luucorrhea, 
asthma, albuminuda, golta, es- 
crófulas, boubas, empigeni, sar- 
nas, lepra, sardas, furidas anti- 
gas, flátulas, omflra, todas as mo- 
léstias que temjsua causa na im- 
pureza do sangue. 

."Vende-se na pharmacia do au- 
tor, em S. José dos Campos, e nos 
depósitos,em casa.doi.sjs.Payão, 
Figueiredo & C, rua do com- 
raercio n. 42, .era S. Paulo. Na 
drogaria dos srs. Rodrigues de 
Almeida & C, rua da Quitanda 
n. 109. na Corte. 

Preçus : — Garrafa 4$, dúzia 
4^000. 
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Convocação  <Ie   credores 

DA MASSA FALLIUA Dl! MAÜA' & C. , PARA O DIA 

SOB JULHO DO COnRENTB ANMOAO MEr0D:A, 
NO SALÃO DA 1'BAÇA DO COMMKRCIO,, AFIM DE 

■DELIDEKAREM SOBRE A PflOPOSTTA APRE- 
SENTADA PELO FALLIDO. 

O desembargador Miguel, Caltnon du Pin 
Almeida, juiz de direito da 1^. vara do cora- 
raercio, nesta cidade do Rio de Janeiro e seu 
termo etc, : Kaço saber aos que o prcaente 
edital de convocação virem que me foi dirigi- 
da a petição do the.-r seguinte: lUm. e Bxm. 
Sr. desembargador, juiz da 1» varado cora- 
mercio.—Diz o viscoiide de Máuá que tendo 
se realisado no dia 1" do corrente, ã reunião 
dos credores da massa fallida de Maná & C., 
que fira convocada por edital de 19 de Se- 
tembro proximo passado,' sem qne porem to- 
massem 03 credores da meoraa massa conhe- 
cimento e resolvessem sobre a proposta do 
suplicante, por ú&o se terem reunido em nu- 
merolegal; vem respeitosamente requerer a 
'V..Ex.:que se digne convocar uma nova reu- 
nião cora o praso que entender conveniente 
em sua sabedoria, para ter solução a posição 
em que se vií colíocado, n^io parecendo" justo 
que,permaneça fora da lei; Nestes termos 
pede a V. Ex. deferimento. E. R SI.—Visuon- 
dedeAfaitd.RiodeJaneiro, 2deMarçodeiaíJ2 
Estava uma estampilha do valor de '2Q0 rt. 
devidamente inutilisada.—Em cuja petição 
dei o despacho do theor seguinte:—Despa- 
clio: Digam os administradores da massa.— 
Rio, 3 de Março do 18rf2. 
=: Calmon. — Resposta; Illra. Exm. Sr. 
—A administração da musa Jíauá, ,& C. 
é de parecer qae seja deSridA t patlglo do 
Exm. 'Visconde de Mauâ, sendo convocada 
uma nova reunião de credores, em dia 
e hora que 'V.. Ex. se dignará designar, 
aGm dé serlomadaemconcideragao asas pro- 
posta de; concordata de incontestável vanta- 
gem á liquidação. Rio 4 de Março de 1888.— .» 
garao de lrapHà.p.,p..Jotto.FnmcÍ6CODiogo.'!*. '■^» ^'^í^^^X!^^?;^^?^- 

''^^0'iiÇí-^'^-'"'■''''      ■' ''  ■ '" ^>''-".■^^""■■■'■-■■^ 
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RAMAL DA PENHA 
Tendò-so esgotado o capital subscripto prí- 

raitivamoril-; para a construcçao do ramal da 
Ponha, a directoria,, de conformidade com o 
compromisso tomado pelos, srs. accionistas, 
constante de sua proposta, approvada em as- 
sembléá geral .de aci>iunistas da Companhia, 
do 20 de Setembro delSíiO, resolveu fazer a 
chamnd-i du capitães correspondente a 50$ 
rs. por acção, aogundo o mencionado com- 
promisso. 

Convoco, portanto, aos srs. ,accíoni.<ttas 
desse ramal á realizarem as suas entradas no 
escriptqriocentral ou niageucia, om S. Pau- 
lo, no praso contado do 15 á. ^0 de Junho 
proximo. Esci'iptorio central da Companbia 
Mogyana, em Campinas, 16 de Maio de i8d2. 

,- --,'.-    '.i.■.-.-. ,.--::■   O secretario, . 
'■,,-'-■■,-   ■^'-■~--.--.,;",.'-■ CorrêaJDias.      .(.;. 

"Gratifica-se! !i 5 
Dosnpparéceu do Hotel Mara- 

gltano, uma cachorrinha de raon, 
cAr de custnoba,^ multo pequenat 
manso e dã pelo nome de Uas'sn- 
dnd. SeuB proprietários estdo 
promptos a sratlficor a quem a 
dettcobrir o levar ao dito liolel. 
rua de 6. Bento n. SS. 
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:iP(lüfiõl::PAaiSfflí: M 
Os bilhetes deíeiítrada e Ar- .- 

chibancada para as corridas de 
quinta-feira, 18, estão á venda : 
desde já á rua da Esperança 



,CORREIO PAUtrSTANO^iTdeMaMaJ^ 

I íVISOSí;: 
SollicItndor—FraQOisco GuimárHcs ó 

Fènçontradoiio esoi'lplorio dos advogados drs-. 
IcViéira de Carvalho o, Adelino Moatenogro, 
ie'em'sua residoncia á rua de Santo  Amaro 
iií.37. ■ . ■  . I     „    .- 

i'Eacriptorib á rua' dáaFlõreaü. 31. .■ 
j!Íír"ÀI>VOOADO—ÜP.. lílQliclo -Klbelrp 
Kii'ilbs . Saatos .Ca;nargo. travessa da Caixa 
|.;;,'d'Aguaa.,7.   ■ . 
Êú' ~DR7J0AQUIM^PBDRO—mfldiMi,.oporaiÍor e par- 
j[;'vtfliro. ma do Ouvidor n,° 17. sobrado. . 

»r. Pedro Vlconio «lo Azevedo. 
&^|dvof[ttda> .4 onoantradD á rua Üiiaita n    19,  ou 
^em 'B u it" iVíitd B D cia á rim doi Bambus n. Í3A.     __ 
íS-v,'AdvogndosT—jTiT^'cardDzo   do Mallo.e 
pJi-;Ji CèIHIOIO díl Mollo Junior. Tr.ivossa do CoUe^io 

[|f.t;nV2. ■■■  , 

I'i^Ainaral Filho, i'ua do Imperador^n. 5. 

^iTíTÃDvoGÃDO-Dií. .ANTôNIO DE. CAM- 
POS . TOLEDõ^-T- Escriptoi'io ,e -i-csideacia 

l^fSua.Alegrcn, IO. 
í;'.} Con8elbeIi*o..Maiioel : Aiito- 
'^' nio Duni'te de Azevedo e  di*. 

«yoüo Pei'eii-a Monteiro, .advo- 
gados:—travessado  Collogio-ii.'7,  es- 
qiiina da rua da Imperatriz. .(• 

ADVÓGAüÓ bR. v'lOENTK FERKE1RA 
DA SILVA o solicitador tononto coronel Ra- 
pkaol Tobias da Oliveira .Martiiiã,-^Largo de 
Palácio 11. 8. 

^^ ■■■-: 

5^p.V5■K■^,Ti^,']í■;:^■-,;.VíTJ;■,;Y:;:/í'/,"•.■,:' 

??!'J.,^J,J|.|TC Wfef 
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m 
Drognrlci Centi'ul üornceoputlil- 

^ ,ca <lo dr. IjOopoIdo Rnnias, mu- 
I'dou-ue iiiirn. o lai'uo do Rosurio ii- 
- gajB.^_ '^^_  _ (. 

ÍVJ "ÒTDVOGíJÍDO DR. MANOEL CORRÊA 
itl'DIAS.—Escriptorio, Travessa da Só ii. G,re- 
W. i^'ilsncia á rua da Consolagüo n. 17. 

A.ula iVlonear—Portuguez, Aritli- 
ímatica, Gcographia—CURSO PRATICO de 
!|:franb6!; o inglOK.—Rua da Boa Yiata,ii. 35. 

"AlaVOGADOA^-b'i-~'niui)iuél Ati- 
_,tonIo Diitrii HodriKUé» o .foiSo 
[KVBemjti'do dii Silva/ Xi-ave»sn  da 
i'Sen.S.. --■■ '" — --^ 
i-'o ADVOGADO plí. PINTÓ.VüRRAZü oucou- 
K trado om .leu oBCriptoi'io, i travossn da Só, n, 4,das 
Vil.horas ÚH^da tarda. ,- ..'. 

Agencia da  Coinpanliin Alo- 
,'gyana : — no  cscripíorio   Coinmercial i 

: rna da S. Bísnto u. 59. 
■.-'DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINOJOROE MONTENEGRO, 

[pOSE' MARIA LARGACJHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO- DO. AMARAL FILHO, 

í ^"-^ do Imperador n. 5.  
'**OS^'DVOGAübs'1íl'írodo^rRochao'Domi'affÚB^ 
da Caaíro, têm o aau nsóriptorio a  rua ila   Impero- 

jtiiz n.° 21 (sabrado)^ ■ 
., MEDICO—DR, EULALIO—Residencia^^iio 

|largo do Arouche ii. 17 A. Conaultoriâr—na 
'".■PharmaciaNormalruada Imperatriz n. 45. 

■.   O proresHox*' Attilto  ÍSuoci ™ 
■;LeccÍQun. Dincollcgios o particuiarnicnle La- 
tim, Italiano, Fraucez, Português,  Rheíori: 
ca, Geographia, Historia, Malliemalicas.. 

'^'    Cur.so dü Italiano do Ias2horas da tarde 
-'fim suii residenciiN a rua do  Senador Feijó 
'iii. 27; chamados (ié meio dia a 1 hora. 

JTUIKCH de suliida—DarSo de Piraeicaha c (ir.^" Nicolau de Souza Quoiroz. 
JulKeB do cliegada—Barilo ilo Tatuliy ,o drí-.Eleuteriò Prnilo.,." 
Juiz dos'distanéiadoa—Aíitonio de Soiiza.Quoiroz.' 
Juizes de peangóm—Major Diogo de.Bai;rp's;C dr.".Nabor,JprdSo. '^ .   ■■' '       ,,^  '._J- ^■.-^r-- 
Os juizes de raia sorSo nó momcntq, convidados. líóWdircctpiia,   . :'   _r'\;., ■_' ■^zx'M.-:' ' ^";  .   ; ■ 
As corridas principiai'So meia hora,depois de meio didj   guardando-so o intorvallò do.íineia üora de.uina ft omra. 

-   ■■■■        ■ ■        ■■■ ■ ■    ■■■     ■■'■":.:'■ I -.      ■ '■■   <-^:'- -.:   ■ , >   . ■" ■■Á-:. ■-    £■■' ■ ::'';..■;.;    ■  ,-',.- '■■■m- '■'   ■-,.' 

Primeiro pareô—Premio   da  Proviuçia-«a.  l:OOpS  ao  primeiro e ,«'tO$ aosegando- 
iutciros ou .ognii|s d" pn^^^lí^flilíí^i^tí^P.^r-Entpfif^a 1<^$ ■ 

■ Cnvailoe 

NOMES 

Bayard 
Nautilus 
America 

4 Principe Alberto 

PELLO 

Pampa ,.. 
Saino 
TordiUm 
Pinhão . 

IDADE 

5 anno.s 
5 ■>■ 
Õ » 
5 >■ 

ALTURA NATURAL ■vPEZO JOCKEYS CORES    ■■ ■ PROPlilET 

1,54   ■   ■ 
1,48    .    . 
1,53    .    . 
i;o2    .  ■-; 

S. Paulo  ; '. 
S. Paulo  . . . 
Rio do Janeiro 
Parana'.    : ',. 

-i- 

60     k. 
55     » 
53-.!l > 
55'    » 

Estaiiislfiii 
» 

Azul b bi'anco 
>.  ■       »■ 

V'erm. c liranco 
1)           >■ 

Dr. A;.-Prado,::': 
Idem. 
Dr. R. Bicudo.;- 
jldèin;,.   .   > . 

Segundo paroo—Premio. do ,Clul*- 
de qualquer paiz, 

rlla. l:000ft,30<>$ao segundo.  Cavallos inteiros e ogua<i.. 
i dntrad»  lOOJjI.   Distancia .S-SIS metro» .-' 

Cõrneillo. 
Jeannot . 
Osman    . 

4: Flotsam.. 

Alasão .. . 
Sainp ' ■ - 
Alazão.. . 
Doiiradilho. 

annos 1,57    .    . França.-'   . 
1,55    .    . Fraaca.    ■ 
1,61    .    . França. 
1,59   .    . Inglaterra 

55.    » Luff   .    . 
55 .   » 
59 l" ' 
55 ■;» 

Azu! e cseai'liitc. 

Azul e. branco ■. 
Verm, e branco . 

Coronel Barros, 
Guatemozim.Nogueira.- 
pr.:A.Prãdó;.. - 
Dr. Pedro Bicudo. 

,M^ empíegov de-eapitali:| 
, .■■.UilU de^fltfldia,...;,■. ■■   ''f 

■ ■ ■'■-■•■■-' :.:.■ ~. ■.■/..'..-.. •. ■".■,:. ■ ■ '■■.;;■■ 

SABBADO,2OJlQ0bRREa^!rEA'S4Í;g.ííOf;íí 
'■'■. ■■■■■■   ■■< .■ RAS-DA^'ABOK „ .,;■■ .,■>," T^U? 

liua dos. ,>^ndiiadae -iá.*Ò    ': 

alguu^ aégiindãs. dòa bbitds 
-    ■■ .  /■-I'l >...íi:.-n.ír,. ;'..■■^-^í■1■'-■Í ,'j;ri  '■   ■,   ri-.'" 

Giiillieme 3Í. Rudce  h- 
'.. .^Competentemente autorisado'voaderi dmii: 
leíiap.èm Óídia'acima Ó'bonito'e hem: coná-^V'>i 
truidp-eh^let'da'.rua; dos' A'hdradas' n:'.'6iNÍ- 
canto._dà"'riia-d03 GusmiJes, recentomentap''; 
acabado,) e todo construído .a capricho, cora^^i 
grandeafacbmihodacBes, ao todo l4-aomrao";í'- 
dps, çomí-áaas eiitradas,:sQndd um- portao'tlo'.-|.- 
feiTO' paral-^'Tua dos Andradas é outro pará--^' 
a doa Gusraãss.tendo um.lindojardira na on- Ti' 
traiía, quinta'l,i-''.poço.,de exccllonto agua '« 
quartos para. tíriados, independentes da;?,^ 
casa, e ■ muitas outra;; acommodaçOes ne-ÍJ-' 
oossiinaa em uma casa dcfámilia de trata-# 
mento.   . ■"-'■.■       ■      '.'h 

Pára melhoresiüformapiJes áViia;dc" 
Bento.;â.,,eaci:iptorjo,do leiloeiro.  . 

O arrematante. scrA obrigado" a dai- '-úm 
signal de 5(i% -sobro' o valbr"da:arrbma- 
tagao,,.,        ■     ■ .''..'■' '■""'■ 
d?ria?^e a.'atíença,o dos sr-s. capitalistas'í' 

a aproveitarem, aboa oooasii'ib'de uma'.boB''''" 
compra, ,■■   ■ ■'■■ ■; .",.-    ■ -" ''?■■ 

êlábbá5lo,,^;6,do,,corronte      VÍ 
V,    . ía8.,4^1,a_|ioras.'da.Íiar^éj|;; ^'^^''^ 

,;^ ■};,'■■'■'■'■' "   Pelo leiloeiro,-^^:,--v^-; 

G-Rudge., 

■S.;:->: 

^■mi 

áe Soccsçros Mútuos 
V};|V 

.0;mfríitta8ign!ido,'tlioaQuroiro doala ■ABsòciaçáo,- ■!. 
dociar» a.todoa of ura.   quo'ácliain-ii'o'iuBcrintoa-'í 
qomo sociaa, .quo.óüucoQlradc), paraorocDbimontq '.?'■ 
dojoiaa.o.monHaiidadoB, noa dlsa litoja, na' offictna'' '"■■ 
do jornal aPravlnoia do.S; PaiUo t, ii'j'ido, para'MBO'"-^' 
fiiii,:jiüduKar frinúamanio TÍi-ooúiadofou Dniau'ii'ro^; '■ 
aidouoia, il rutt da Saiiiinano u" ;iO, nümido fdra áot- ■ ' 
dm,   o horas da trabiUhoB.    OntiasUi,   solentlfiaft '' 
niBía, .quo toni..nqmoado,agoQlaa [lara  raóshimonto,  ■-", 
imH.tvnn»rr,„i,,.,. .j™».-—-.^ij "----'^-.nnA'L-„,;■■,„ -Iff' 

Xercelro páreo—Premio  Productos—Rs.  -tÕOÍ.   Poldros inteiros e poldi:as,do.^p«ite*^ 
«t« >£ annqs,  XSntrada ^OS.  Oistancia lSO«>,jf)aetros 

Eclipse   . 
Monavchii. 

.íCastanho 

.'Saino    . 
{o aimos mcomp, 1,52 S. Paulo 

,S. Paulo. 
'52     » |T!ieodoro:|V6fmel1io o azül|Curo!ielFasq, 
52  , ■» I , JAzul e.braiiuo. .jpj:, A. Prado, 

Quarto   páreo—Premio|Omuii>u8—Rs. £:oo$. Ctayallose oguaa. «Ippalx»' 
Entrada   MÓJt,,.I>Utni»cii||ÍÇt^;£^'niptrQ ,\ '-/' 

Derrota,. 
America . 
Manhoso. 

Preta   . . 5 anao.s.- 
Tordtlha. .-5 ». ■;' 
Saino    , .s .»   ■ 

I    A Companhia d*ííSeg!Lií'os. 
|,: contra Fogo • 

(,' Tlx€> luondon & Lan-caHlilreyFlre 
Insurance  Company' 

Capital: Libras esterlinas 2lQQ^,C(Í0 
■ Fundo de reserva    » » 240,000 

Segura contra risco deljincendios nas' niais' 
■ favoráveiscondições,síjbro,Café c quaesquer 
outras mercadorias depositadas omafmaíêns 
de Sao Paulo ou. de .Santos.. 
..' .  \'ara mais.informações.trata-se com 

JohB Braáshaw & 0.: 
SAIVXÒS 

■^-6—-LARGO DO MONTE'XLEGRE—6 

O sollicitadorFranciscoGuiraaraos, cncar- 
t: rega-se de  cobranças amigáveis c judiciaes, 
f- ii5o fiõ nesti capital, corao   para fora , in- 

cumhe-se maií,: de qualquer negocio, tanto 
no Tribunal da Relação, corao perante as re- 
partições   publicas:  de   promover   recebi- 

[ mentos de ordenados de. professores publico, 
e congruasmediante a porcentagem  de  dois 
por cento : de despachar papeis da casamealo 
ou qualquer outro.perante, a camará, eccle 

■ siastica,,e de tudo quanto fúr concernonte .a 
soa profissão mediante módica  porcentagem. 

Pôde ser procurado no escriptorio da rua do 
Imperador n. 5 e na .sua residência a rua de 

j. Santo Amaro n. 37. 
Suo Paulo.   {. 

Aguas das  pedras salgadas 
Aguas alcalinas gazosas 

Estas aguas de analyse chimica . variada, 
conforme as vertentes deque sflo extrahidas, 

{íondo sido. analyzadaspor profissionaes illua- 
;-'trados e competentes, foram reconhecidas, 
■; pela riqueza dos elementos que a compõem, 

superiores as de Vichy, de Seltz, de Carlcs- 
' bad, e de Bourboule; 
■^. . Foram consideradas nas osposiçfles ■ Uni- 
-.'."Tersaes de Philadelphia,'de Vienna cdo Pa- 
; ris,.como as mulheres de tortas as aguas mi» 
■■ neraes conhecidas. 
■': Sâo indicadas e aconselhadas, e maravi- 
X-lhosós suo os sons offeitos, cm diversas enfer- 
r'.'midadBS, e principalmente nos soffrimentos 
'.'do estômago, do íigado. das ourinas e na 
:-,^anemia. Sao também efficacissimas nas affec^ 
'--■çBes do útero, e era as suas, cbnsequenciasV 
.^.ospecialmtíiite na chloro-anemia d'ellas re- 
! Bultanto.  . 

SSo 03 seus únicos agente sua cidade epra-. 
- viacia da S. Paulo, Çaranhos & Comp. t rua 

11.55 
1,53 

11,50 

Paraná. '. -,., 
Rio do Jaiíe.irq 
Paraná.    .: / .' 

Õ3 K 
53. s.: 
56 í 

Estanislàu Venn',: e branco. 
i>      ' ■ - »■ 

Vermelho   -.    . 

Dr. P. Bicudo.,. ■  ; 
Idem. 
UniSode Amadores., 

Quiiito.pareoV-Pron)io,da,MuuloÍpaii^adé.-^Rsi;£Cppíf.>Çl.ò^^ eguae dò palz-cie menòci idikdé.—Rs. ^óó^.^C.oy.ulIoaii,n^t^^^r.o|se eguae d< 
<le .a.ànnos.. deJdade,-^Pezò-e8peoIál|Vv;.4^H,'.Íl|^^tíÍÍo^ 

.S9ik ilos.para .animai^'s de'^ifinno's.incp^^ 
/■de;*.nílnÒ8l■^)Ébtradá^■SpSv','■0^ ,',''        . ^.':",''■■ 

1 Eclipso   . 
2_ Magenta... 

.ICastanlio 
. .jAlasao . 

3 annos'iucomp.|l,52' 
.4    ).       .    .   '.11,59 

S. Paulo  .- 
,S.'-Paulo ^.- 

148. 
55 

!j » iTIíeodorO;. eodorO;.l.yurmel!iü;c.azul|Coronel Fasq. ., ■.' i 
• jAiiul.c. bránçb.' ■\oi\. A.V;.Pi;^"do.'.'V;.''V,/ .-^ii::- '■' - 

Sexto   pureo—Premio   dos Pungas—Rs. 
Entrada 3ojf. 

3oo$; CavulIof*Le éguas do„p'^iz/a.inda.nâo,-premiados. 
Distancia leUjS».metrpis'; ',[,''..'■'..       ■;■"■■-■ ^--■:■■■. 

Bandeira. 
Lord . , 
Velludo . 

Tordilho 
Alasap,, 
TbriUlíio 

17 aiinos 
5'       »: . 

1,45 
1,55 
1,55 

S. Paulo 
Parapâ. 
Paraná". 

55 '■» 

55 » 
55 '» 

,.r.,. 

Bernardes 

Firmino 
Vermelho 

Manoel J.-Bernardes.!.^ . 
UnÍÍp>dé,'A,iiia'dorea.;-,-;' ■■ 
Idem,-! .'." ' ■'""■'■ ■' '■■'■.■;;i^■ 

^etlmo   paréo—Premio   dps ..Pélijuidos—Rs.   SoojI.   'cavállos.ê   éguas, do/paiz'qfie nâp,tenliani 

ar. Viotoi;. Antonio .de MoUo,,com,,os quaea, Oftuiíl-'   '. 
monto, podor-flB-hao énfdbdor,-   ''-'' '-■''■■.■ r.-.u;,.- 

S. Pauio'; I2'do Maio do 1833',■' , . ■',- 

Jemlno.Antónioitc.Càstm. ''A<^1 

■''-'■.^■-/■■.^'-■r' Vr-.—,.;■■- - - :'.■■■■■.■-'■' 

- VBndem,so.,e%Iote8 ou.a braças.os lindos.,.:- 
tci-reiios situadoH !Ío,,L',rtrgó dos (Sayimaz'os'coin . i 
qua^'.fr,eii,te.s, para.o Largo dòmesfnohome, A-. 
rua doa Bambus, Gayaiiázos eoiüraqiie passa'"''-*; 
noa fundos,; terrenos, estes'abtuainiontcmGi';-;;. 
,lh,pr8iíil%.si;.liii'dá vista,■■Ipgiir/saiidavtí^ 
çliafnriz da Caularcira no jargó e bohdfl;-quH -^ 
pa8S.am'em,fren(c .do mesmo. "■■'.-■""' ""■■■''■ 

Vül 

;svjosE: 
-ví 

íií\ 

Grande; Gòmpánliia. Drítmaticát lí 
':'EJIl>nEZA'E.D'iBEÇÇÃODO, AÇTOQ,' ,',.',.>;'.'-.-., 

mescllB de piiro-sanaruo. Elntrada SoS.   I>istaiiela lUÕU metros 
I'.-    |l   '.•     I   ■'■'^,:i•■■{•■     l:        1™       -   .    I- •'.,   ■',-■■   ■        . f ' 

Chibanfe. 
KingfLear 

] Tordilho 
Vermelho 

an nos 11,48 
|l,50 

S. Paulo 
Paraná. 55 

|Bj;naiJe.'.| 
F-ivoíino 

lA. -M, Cau-argo, 
.» if.-ivoimo .jVormoiho    ,    .jUni5o,.de,Amadòres,, 

José de Sauza Queiuoz.- 

Direita n. 8. 

^1 SUvanolVieim&iComp.^ 

K' ■■ 

Mme. Elisabeth :PêlissifiiV^': 
Parteira Jirancéza''' 

-:: Tem a honra de participar as eiraas.;; fa- 
mílias da capital quo quizereni' óontíhuár: a! 
hoaral-a com sua conflança, que se acha  de 

: novo estabelecida na.sua antiga .residência, 
>ii'eata cidade. ' • 
.^>       Recebe - pensionistas    - 
[í^íCOIIBDLTAS.TOnoaOS DIAS. DO ÚEIO DIA AS 
&^"^.  .' ,':2.H0aA3.DA,,TAáDE...       -,   /• ', 
^rCbámadOBia-qualqíiêr hora. 
|p^ tiQ--LiZ£D â> S. B«do--90' ■-< 

TI[Ai:AHK^m,CÇ.IliVTiyO;-.DAS,-.S 

Asubslani-inde que'saoimpSejia rainhas pllulns Énxlralilda do Encal jptus glóbulos, pljnb-oriowls.di Austrália e 
Iransplantidapra oBraiil,:,;,,    \ '■'■''    -        -    '  .    .   . '■■--.-■.,-  >': 

E'.uróab.!llacfroDaoza.ar,vorflqiiefseQw:nlrüno3.ja'rdÍnsdesía cidadã,      , ,■     ,  ■ '". ..'■'■■-        '  .- 
-Oemprego da ebcalyplina'n'asfebres inlerniilMhtEí 6 de umaéfliíncia admirnvítl.ésenioiíipplonosiilptiatodefimnina 

Eataspilulaiaiounicaincnlcprepjiradasiia pbarniadaGalíDo.       ■'   ■ ''■-:•■   p;ii.'--.  ,.■;.,-  ■    ,     .■'■-■:.■' 
rodemos snlrmprifra   "      ~ ' 
Tcmo9'QÍÍmèroSos ali 
'I'odosPsnu'dlum-cnJosqKeta'ivira-cclamoleslla hrnmsLinlaiilido's ror csls nDvoprcparadosmeriajDO. 

SC as'pitutos de cncálypi 

inlaiiucaspilulás, do dr., Bcdençoifrt^oo primeiro remédio para as iC'Í3Ès.'' 
llfeladòs em'nossopodor'qife'proVani'a'siia'éllicacia.    .■■.'—■-■.'--..."   ■ 

.    njos'qiieita'.'ivira-cclamoleslla fornmsLiplaiilidos por csls novo preparados 
As robrfs dejiua]quf[;^aii^re;a cedera, igii^lmcnta aouu eqvpreeol Ijuando houver febre teme-£ 

Una e aciíra.sêriõería.,'   ._     '"  "' ' _ - i,--.-^^-, ,,. - , 
Dcp«lh>t   Lébra,'lnaSòiSi8inipaÍõ. rua da Imucalrizn.'S.enBSDriDCipaes charmadu, 

«l^W^^ffíW^ff;..-. 

■ -^V'.iJ" DO- 

^-.'r^-'-'■: ■ Dr. GaElos.Bettencourt 
»EDtC0:E,PHAI).ítACEUTlCO -.■--,f'-'-1-:,'- - 

■- ■ Eslavlukoconipostode laelo-pbosphalodecale ferro,-coca, quina e caicas delaranjasamargas, é o melhor (onico para 
rKODSlniiroorpDlsmo:fracoodsbi!itBdo. Ella contem, lodos o? clcmcnlps copsliluiol^s dacapip,ungUB fiáo syttcmã ossoo.' 
Ase<perieadaj(filaspelosfu aulpí noshosp^acs de Paris, lem-ihefornecido. dado3ppsilivo^;para o aperfeiçoamenlò dealá 
nicdicatãoeolêervaiidoalleiílanicnleoselfeilos óhlidos peia ádminislrátào de'oada úm das corn'poneal8J;i!oeen produclo 
phirmarpiitir-n, qiieorfereceahnmadidade soffredora. Oi iillimoslnufnjilioa da scienda 8 da Ihcrapeu'Uia'o ãulor appljcrfu' 
ao seu novo priiliirado .de '"."Tna acoiiocal-oariírad.osoulços. Cqnsciíj.dO seu suoresso o Da. BÉrTE.1ci>ó«riO"r«On)meada a 
10dos0!individu"o3 qiié sofrrem"dasdocntasedpcci(icadá3einscgúid3,'garBntindoasuacuia.   - "   " 

E' applicadoíscréança,ídeI)llilada9e cscrophulosasVísmoçaj pallidai e anemiras; as peísoaa IvmpBalicaJi as pesHias 
esgotadas, querpor.elTeilodajypliili-i, carhcib mercurial,qutr por exaaios, veqereús,moyos e velhos recuperarão asauda 
pnraiüva, o vicor o a ehpma.das tuncç6(3 orgânicas. Applica-.so icualmcalanai digeslSes djüicds, tonvaicscencas depois d, 
parlo ç de ipiaíqucrmoIeíUr.pohrcia do sangue; doenças da'medino espinhal, le.urjin-hÉa o llcjrej brsnfii a em lodòs osen 
commodoslympIiallcos.As'miei^plo desejarem curar seus illhinhOideveniíaiòrujo deste vihho como qüál serio fortilica dos 

3nca . .     ^ 
esgotadas, qiíerpor.elTeilodajyphihs, carhciia mercurial, quer por exaaiOi, venereín, mi 
pnraiüva,o vicor o a ehpma.das [uncç6í3 orgânicas. Applies-.se ícv-' ' -'-- - " 

*  "ípjaiquer moleaüa-.pohrcza do sangue^ doençis 'da'mediui 
. lympIiallcos.As'miei^plodeseiarenicurir seus filhinhos 4   .    

InTumilllndoacreanea.os^elenMnUHpreüsospara OKU desenvolvimento oalui^l. Esta ÍDKlIcamenle é o'melhor rcsenrrador.o 
nijIs'piideriwi.queMi icm'fiifrniriiiuoalebtije.-jata ô3 orjpnlsroçsdêbiliiados, Impolend.i! prf^ocfld e eslerilidade da mulher 
de<ddaaoífu'é>iadod£Íáercl4|MrbItidêumeiUmuliiiIe,qtieIeve.osnrg3o£j$uaâfuai^fesDatuiaes epríuiUras Asuaarna 
í-!ÍS}^wjRtaiMD(od*'eDi!çp?^í içolísjiMilírvoíí".;,    .-. -■,    •■'■■      -.-r-.    "j--, : 

Atí^i»»vu»KttTém^;ç^fo davea^juec uM'desla,v{ohojUDlamtDt(!Com..D laropadejaramatard.  - 
,aBf«rtl»?'litrfl^Ifrnltiat'f&MpjfoeMa'.princlpaesíyUiríãidUj-. ■-    .-■,■    ,,'  ■      ■ ,*^'. .-'  "-"    ■'  \*' 

'/•-Kntígãíatooo,-ítadoflartii.ifa.V/ctflriaJuH.lí .:^--,--:....í;>.i ,    -   ■  _   V;.^-í*:--' 
■:■• ■-_.- ' '        '      ,    -■ "'-''i^ih^^'r':■'■■ -.-■•■S'^-r-^ ■ ■   ' 

'"■''■ Bom emp.regp.,de. capital 
■'    '^ ' '' . ■ 

,'.' Quarta.féti^.a^ 17 dó corrente as.,. 
íi noras da'inaniian:~ .7'^'i!?'.'.-!. 

■ '. ''".■. -.A-RUA DA CONCOBOIA,.,., -.",.. 

■^■'.'■;  .,■,    ■■  BRAZ'.■' ■ ■:''■.:'. .:"]- 
'-,;, , ' -. Guilherme M. 'Rttdge, ■:' ■'/.-._ 

' Devidamente.autborízado.vendor4.tím,leil3[Ois: 
no dia c hora acima; os-magnificos-terrenos.... 
do Caquilo a rua da  Cojicordia pasBaudò a 

'._  estrada de ferro, do norte,' devididos em 48 
.  lotcg de, 10.mGtroa;sobr8;íl!J;ditp,8.,-de.fun^oaj.;..; 
, sendo todo oférFeno çultivEulo,b.arbofizí^p,'"," 

e tendo a vantagem dé^e8fa£,sy]to, perto da 
(ila do  BraZ;e;quazi, junto.,a8;qffiqina8 da - 
cofnp, do.fiorte. 

Os srs. ariéniátantês serão obrigados a dar . 
ura BignaTde 20% sobre o yatdr da .arrema- 
taçao. 

N.B, No diadeleilSú as.lOIjSlioras, achar- 
. se-ha no largo do Mercadinho um  bond es- 

pecial pãraacòlidúçap.dossnrá.Erctendeiílés. , 
'■;   ÍQuarta feira"áa!n'l;p.rãs,'!,da .maiilELs'jj'ruai:^ 
" da Cconcordia ..-. .    ," ', v-----    --■-■ 

Pelo leiloeiro, 
'    i_^_:_^:^:_Gitühtrmé M. Rüdge. , ' 

■ :^f' 

{»uÍnta.re>Ira,1S.4lo «orr^RtOi .^^ ,. /. 

■BXTRAORpiNARiq.SUCCESSGU^'!-í<'(; -. >' 

- l?,:repr8.BBÍitasi[p dq,celebro drama, oni? S/aotoaVe". 
8 quadros, ^de, Bsaurhptprhiaia'ric'D/vBrdadei'ri.'-i-fi'--   . , 
tnhido dJB CUJISóí Ccíc'fi}*9s,e dó' ropèVtó'rÍ(i''(ío'áQtíir"4- 

Entro os,prooBsso3.noi»vaÍB.ique,fle. «hajn.r'poni- 
pendiados naoollecjao das Cniisfis Cêíeíi^ej,'fjgar» 
8m prlméiri> Ingai-:* iateCapaantej prnsoBSo 'Lesiir- 
ju», que durante annos trouxe Bnip'oQKa,-a attoa* 
Sío doB mais nolav.eia.lribnnaep^'.daBqaila' epooiíã.o, 
doa aotuasa. .      '  ' 

,E' lai.d intoresso deale druuia, quo em PariajCon- ,' 
ta inaÍH!do.2,C(0(ÜeprB«antaçaBi| e.urnfaeiín.nú.iiieVò] 
delias qaa outrAa.cidadÓB da  Fran;a o ácn' tij[|as''às 
càpitaBS da Europa s dasíuas. Ame.rícaaj■ f '"'',  " 

Perso 

a casa n. 6 da rua do Gazometro^; tem com- 
.modos para família, ójardiràna frente, quin- 
tal, poço etc. Paratratac.n,a.rua, da, .Impa?,,. 
ratrizn.,27.       ■      '- ■       ,     . .:,.'.   .'.(.,;,'. 

O dr. Málhi^s^^Xèxi - ■     " 
Medico operador e occtilÍ3t3!,.mad[iii7gÇ|para..j. 
a rua do Onvidor n. 4Í!,   coÜsultaR daslti '■ 
as 12 da mánhá e das' 3   as' 5 da   tarde  ' 

' Chamados a qúalq^ner, hora. í 

Daubeniofi, juiz. 
Didier. ...   ,   ..... 
Courriol .   .;;,.   ., 
Oboppãrd.' ';"'■.' .' 
Faumard.     ',:.■.. 
Guernand.' , ■ . ,.; - 
Lambert .,.. , . ' . -- 
Jiiiiqoe ';;;,'.> ',";'■ ''i; 
Um Tiaja'nta;  ■",■'■■.■ 
Um agBiito-:de oolici» 
Eum(in,^y.qio'-.:v.- '. 
MagI □ irõi''-poid lliãó 
Uin velho.    :    .    . 
Um rapiz I .    , 
Uma  íap."— Sita'tamunlias 
Carcaraif 
Um craad 
Joanna  '~," í' ; - , 

■on»,- ■-; 

:. Sr.-Mai» y. 
.  'SrlSIinSflB.., ■; S' 

Sr.-'Madiiirafl ! 
-. Sr,. B.-LÍBboa - 

Sr."Castro' ".-■ r- 
■ Sr.'Cimillo. .-.>^- 

Sr .Mauri» - ■ ■ 
■ Sr.-.-Barréto   ' 

Sri'Arthnf ."-■.■ 
Sr. Silva' -..-^ 

• gr.-Rii)á»-:.;■■ 
Sr.-QuimárSof-' 
Sr.P.de'BoUido 
Sr.'Roberto .,' 
Sr .'.J,; Ri baa, 

'Menina, UagilDi 
C,Leopoldina 
ST.-F.-^ dafSilra 
SK Roberto  ' 
D.,'l.eoliiidi .   .. 

' D.'Clementina 

Soldado*, gendarEi5ea,e,mii[her.oi.dopovo 

.' PrincipiftríásShoraaem ponto. .. 

Oa bilhetsB oo eioriptorio do theatro-  o por obi»^ 
qoio, ?q;Ç9'K''0:^r'.:Lovy,rua'da'lmp(iratria;' '"": 

Preços 
i"'--vS^^}M. 
CatoarofetâelV e2* ofdem^iOlOOO. -■-        -  -       '^ 

DítoidsSi—61000.'. 
ÇadeJKidal-clftn»—21000 .'  . 

"  • JL   „^-..       '     Q«'^-^**»o--^- 
"■"  Typv^^^tr«QõFi«tó^^*iiasãã3K^^^f^,   -; 


